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.

D. Monso Henriques
.

demarcou' no mosaíco jibérico
o sell condado do' últímo eeduto vi
slgótico;! Ube�o':se da �utelÍ!. dos'
r$ de LeãO e Casteila para, criar
'uma soberarãa' prõpría, foi encon
tràr UIIll povo 'que,

-

péJla sua Mnia,
língUa' e tradições, há' muito reque
da uma ínâependêncía da força
aglutiname e centrípeta de, Cas
tela. E pena foi não' ter o fuDda
dor da nossa ilaclona:lidade trans
postO o ri� Minho, ':lncol'pOrando a

Galiza, irmã 'gémea, da genétãea e

dia' ecologlJa das temas do seu CO'Ill

dado. Não podendo transpor a bar
reira a nascente e" tendo a poente
o mar, Monso' Henriques logo se

dispôs a eIlifren-taT os mouros" con
quistando a pouco e pouco os seus

mais fortes redUltos, . toreado por
UIIlla eufórica missão mavórtiœ e

cristA. que ,lhe 'Valeu o titulo de· o
céIlebre nm 'Ewik, terror da moira

:ma. Os seUS sucessores continua
ram.-Jhe a patr1óUca mlasão de cOn

qUl1sta e de ,independêIlíCia poHtiiCa
e ,lCristã oontando ,sempre iCom o

povo. Mais taJrde, D; Dlnis, diSci
pulo (fo, eruId1to n. Dommgos .lardo
e . dIe"Aymeri� d'Ebrard., o rei pole
ta, ,!àJVrador e ipOipuiar criou, entre
obras como a Universidade de Lis
boa, 'e com a coll8Jboração do parvo,
o magnifico pima! de Leiria, des
de logo ,um dos mais belos con.-

1ll1bultos ip'at'8l a C'OIlsibrução das
nosSas rprimeiras- 'lla,us e caravelas,

O·
,

CNIOSiSO pfe2'lad'o colega «Jornal
do Barreiro» transcreveu a

Nota da. Redacçãp que hã semanas

publ1'Cá4ries \Com o titulo «Quando a

Iimprensa tambélm é um negócio».
«IA. Nossa Ter:ra», ,nosso estima

do oolega de Cascais, ,reyroduziu o

«Sem dtzer à'Vonde» que i!IlSerimos
no lIlúmero de 28 de Outubro ú1UI

mo, com o tttuIo «Dois palos», da
autoria; do nosso dediJCado 'COlabo
rador, que assina com, as miclads
P. R.

'a matêrià indi'spensá.vel para' as I norte tendo em !frente o mar, foi'
nossas futuras descobentas e con- sobre ele "que debruçou as aspira
quístas, D: João ¡r, o Mestre de �ões dos &ellIS condutores, írnpulsír»
.AIviz, o filiho de uma popular bur- nâdos por misteriosa força atãvíca,
guesa e deD, F'ernando, apunhala. em busca de novos mundos, 'I"iqué
o conde de tAndeiro, .arnarrte da ;trai- zas e aventuras, onde pudessem

r dora regente D. !Leon� Teles, em Impor a eruz de Gristo, a cuja
defesa do seu povo e da sua pátría, somJbra o fundador havia estrutu
Apodado por .A'¡varo País, Nuno .AŒ- rado a pátria, E-stou certo de que
vares Pereira, João das Regras e o Infante D. Henrique, ao escolher
pelo povo de !Lisboa, é o Mestre de o Aligarrve para as suas meditações
Alv!i¡z procl� '�e1. O parvo, com ,nâuticas, não contou só 'com a po
o seu instinto de Independência; o síção geográfica de ISagres, mas
amor à sua �erra, alheio às ma- príncípaímente 'com o psíquâsmo
quinações rpotiticas, �j¡festou-se -ráeíco-marícímo dos wgarrvios, he
intemerata e 'ruidosamente 'contra rança que os gregos, romanos e so-

,

as cæbaías de D. Leonor, concíuíada bretudo os navegadores feaJlÍlcios e

,com adguns. nobres, seduzidos pela cartagineses lhes havãam tzansmí
força de Castela. Penso que o .ca- tido ,e que, æínda, hoje, absorve a

sameato de D. João I rom -a inteli- maíoría dos ,adgarvios nado-criados
gente D, FiIipa de Lencastre, dota- à béira-llThaJr. Um País que dispon
da daquela atracção marítima tão do apenas de QlLtenta mil quiJóme
cara;cteristlca d;os dngleses, não de- tros quadrados com um- reduzido
via ,ser alheio às -manifestações tão ,milhão de ha,bitantes, ,consegue le
¡fooUllldas e briUlantes dos seus des- var o poder da ,sua, ci'Vilização a

eendentes, ,iniciadores da gesta mailis de três mi,lhões de quH6me
,rnaJg ¡bela e lllllriinosa da nossa His- rt;ros quadrados, constitui - sem

t6ria. Um pOvo desejosO de inde- euforismos ,pa1Jriótilcos - um ·forte
pendência e de progresso, não, se motivo de orgu]Jho.
podendo eXpandir para nascente e O enorme esforç'o despendido em

NOTA da, redaccao
HA um' certo adormecimento na

administração local, ou antes,
uma -falta de' dinamismo, que se

processa a tod,!s os níveis. Este
x_nal 'é 'geral' e. talvez atinja mais
além, mas é-precisamente no sec

tor províllçia - cidade, vila, fre
guesia -:- que ele se torna ma1s
evidente:
Digamos que, geralmente, a

actividade dos Municípios se con

duz com demasiada lentidão em

relação aos seus projectos. Todos
os anos são publicados os relató
rios ,camarários e os próximos
programas de acção. A verdade,
porém, é que a maioria das obras

A LENTA ACTIVIDADE
DA ADMINISTRAÇAO LOCAL

projectadas acaba por transitar
para o ano seguinte. Por falta de
verba ou de iniciativa? Muitas
vezes os dois motivos coincidem.
No nosso Algarve, este panora

ma é por demais conhecido. Há
obras consideradas essenciais que
continúam à espera de verba e de
mão firine para se verem reali
zadas.
Entretanto, o mU!l1ícipe conti

nua a esperar pela luz, pela água,
pelos esgotos que lhe foram pro
metidos há longos anos e que per
:planecem uma hipótese· mais ou
menos long'ínqua. Culpar este ou

aquele? Não vale a pena. A reali
,dade, infelizmente, está bem pa
tente se sairmos da chamada zona

litoral turística do Algarve.
Quantas terras desta pobre

Província vegetam ainda numa

atmosfera de subdesenvolvimen
to, à "espera de serem «descober
tas» ou que uma administração
válida e eficiente as conduza nos'

carriinhos do progresso. Como se
no Algarve existissem duas zonas;
distintas: a que o turista prefere
e a que o algarvio insiste em não
abandonar. Mas trata-se de uma

luta inglória e tudo leva a crer

que o estrangeiro acaba por ven
cer e o natural por desistir.

Um trecho do celltro de Lagos

.." ..".'u,_"'i&"......""..".,,.
"

Em LauDa acaba de ser
criada uma Conslnat6rla do
Regislo Predial e ComercialSUGESTÕES

pelo dr. Maurício Monteiro

tão longinquos territórios, a acção
corrosiva das riquezas do Oriente
,no esp-íri-to rraco de uma parte da
nossa. nobreza, sedueída pelo poder
de Castela levou-nos à submissão
e entrega da nossa independência.
E a Castela fi'cámos submetídos
por seis Œongas décadas. Mas na

alma do povo, sempre ¡fiel às suas

'origens e a, si prôprío, ficou acesa

,a Œ-uz da independência, luz que oe

.Lusíadas rnaœtínham fi'l'me 'e viva
na noite dos seus flares, no ensino

- aos seus fi'lihos em algumas escolas
e conventos. iE foi essa �u,z que, na
hora própria o povo soube aprovei
tar para resolver as Ii.Íldecisões e os

- receios de alguns chefes, m'anifes
tanda-se nas ,ruas mal armado e a

,peito descoberto, peila àrulependên
cia da' sUa pátria, sem olhar às

consequências ¡fulturas.
Mais tarde, quando a '�guia illa

poleónica estendeu o seu poderio
até· Portugal, foi 8!inda o povo a

dar os primeiro's reba,tes, a 8Joordar

(Ocmcl1lA na 8." P!1gMl.a)

I'�'.....'...�"�"�"�" .."�"�"�"�" .."�"�"�"�")
; TEMAS EM DEBATE;
i �

i UMA CULTURA 'PARA A CAPITAL!
� . I
i E OUTRA PARA A PROVINCIA �

� I
.� �
JI: Estamos no final do Ano Internacional do Livro, uma ínieía- I� tiva da Unesco que tem tido projecção em todos os países, �
I mesmo naqueles que não são filiados da Organização. Portugal i� viu a realização de várias exposições sobre o livro e assistiu a �

! alguns colóquios da especialidade. Agora, mesmo, na capital, �
:= está aberta uma curiosíssima exposição sobre a história do �
JI: Livro, organizada pelos bibliotecários e arquivistas. Simultâ- �
� neamente, efectuam-se mesas-redondas em que participam al- JI:

I guns dos mais conhecidos nomes do nosso meio intelectual e �
� que debatem problemas de leitura e projecção do Livro noa vida !
I quotidiana. �

� Mas estas ínteressantes manífestações contínuam a fazer-se !
I ao nível de Lisboa, Porto e Coimbra. Todo o resto do País é �
,... como se fosse um vácuo de ignorância. Porquê? Porque não ¡f
� �
:ii promover tais iniciativas, pelo menos nas capitais dos distrl- �, tos, porque não expandir a cultura onde precisamente se sente J!
� mais essa falta? Este é um problema não �ó do Algarve mas de �
I quase toda a Província. Um concerto, um espectáculo de teatro, i� uma exposição são dádivas que chegam como que por acaso �

! através de algum subsídio da Fundação Gulbenkian. E nada �ICA mais. As entldades oficiais responsáveis continuam fechadas a ""

� �
JI: este tipo de iniciativas. E assim o Ano Internacional do Livro �

:= é algo de muito distante que acontece lá para Lisboa. I
I ,E depois porquê falar no Livro, quando o turismo é que �.
::! interessa, quanodo os estrangeiros continuam a encher os hotéis I

.

� e a trazer divisas para esta terra? Para quê mais cultura se o �
� dinheiro vem canalizado por essa máquina de promoção tu- I
i rística? �
� M. B. id
� . ,
�" ..,'�"�"�".a,'�"�"�"�"�"�"�".a" ..,'�".,'�

Q. INTERESSE
D4S CALDAS DE MONCHIQUE

NO CONTEXTO· TURíSTICO

PIDLA. Portaria ill,O
-

683/72, alc8Iba
de ser ,criada em !Lagoa uma

ConservSJtória do Registo Prediad e

Comereial de 3,' classe,
As nor,mag esta,bel-ecidas pela

portaria são as seguintes: «a) Que

C.AlM1IiN'IHJAMO, a passos jã por J. Ribeiro seja criada uma Conseryatória do

.' ',apressados, para o ano de
'

Registo Predial e Comerciall de 3.'

1973,. em que se \Completam 400 A nobreZa e antiguidade de La-I ,olasse, com sede na vila de La-
'anos sobre a data em que cl-rei gos bern mereeem que 'Condigna- ,goa; b) A nova Conservatç;ria fun

D, Sebastião elevou Lagos à cate- mente seja comemorado o seu 4.0
.

donará anexada à Conservatória
gor!a. de cidade. 'Longe de preten- ceIlltenário. ·Como? Sendo o Jornal do 'Registo Civil do mesmo c(mce

dermos Ifazer um tratado de HIs- do Algwrvf3 o ¡piOilleiro de tantas ,Ilho, que será, para o efeito, desa

t6ria, reeordamos q,qe a antigui- caJrnipanhas, por que Illão abrir suas -nexada do cartório Notarial, o

, dade da. !L8icóbriga é taJI, que a sua Icolunas às ,sugestões que a opinião qual passará a funcionar como re

fundação � perde nas brumas da pÚJblitCa 'acltar por bern recordar? ,partição autónoma, atri-buindo:,se
lend&, ICom Bohades e Brigo. Para I

Con�retizáNeis ou não, SXJpÔ-Ilas -lihe a <cl.assif�c8lÇão de 2," 'classe;
adém da.lCObiça e saques de muitos num sentido iConstrutivó seria des- c) O '!}Uadro do pessoal auxiliar dos
¡povos, seduzidos pela fama. da sua de já. uma homenagem a Lrugos. -referidos Cal'tório e serviços anexa

riqueza e 'slituação, os cataclismos 'Em minha: modesta opmião, um dos tíca:rã constituído da seguinte
sfsmicos e a ;Incúria dos homens 'centenário não deve ser apenas 'co- m8Jneira: Cartório Notarial - um

do lhe têm sido farvoráJve!s. Ponto memorado com festa.s que fàcil- seg'llilldo ajudante, um tereeiro-a.j-u
cimeiro na éIpoca das Descobertas, mellite o tempo apagarã da me- dante e um escriturário-d8Ictil6gra
indiscutivel seri dd�er da sua im- mór1a, mas ttarrn:bém com obras que, fo de 2." iClasse. IServiços a,nexados

portAnda. esS8iS &im, atingirão as gerações - dois tel"ceiros-ajudantes; d) Os
Na Idade 'Média, muito Se con- vindouras. _ ,illOVOS serviços anexados lnLciarão

fundia a terminollogia das terras. iE, deSde já, uma sugestão: Não o seu funcionamento em 1 de Ja-,

E, SJPesa:r de residência dos gover- : serã !Lagos.a cidade que mais pos- -nei,ro p'r6xtmo; e) Até ao inIdo do
,nadores do .Aalgarve, consta que D. si,bHidades teria'de ¥iT a 'ser a,- ci- ftiDJcionamento dos serviços em re

SeqastiAo é que a elfilvou def:illliiti- dade-anuseu &gama, se fosse pre, '¡ferência, permanecerão entre
-

si
vamente a cidadej" W'Vez a quando ,'serrvado o ipOUICO. que resta de 'suas anexados o Cal"tório Notarial e a

de uttna. das suas !passagens pela anfigüidades?,
-

Conserrvatória do Registo Ci-vil de
terra. de que tanto gosta.va, (OoncM na 6,a pdgma) !Lagoa.»

PARA UM,-CENTENÁ-RIO

" 'sn

ALGARVIO
por Eurico Santos ,Patrício

A lliMJI'IRiIDNiSlA. regional, especia:lmente o Jornal do
Algarve, vem desde há tempo, l"eferindo o [amen

il:áJvel aibandono a que se tem votado uma das mais ricas
estâncias termais e turis-ticas do nosso Pais, as Caldas
de MOIlJClhlque. iE é Illa 'Verdade dll!cOlll1preensível que a

lUma das maiores riqueZlas de Portugal" não se dê a

primazia no ,ruprarveitamento, pois' que o ,ca¡pital a empre"
gar nessa obra não seria, só rentáJvel, ,como viria enri
queoer o património e o erálrio na

cional,
Nas Caildas de MOIlJchique. é a

própria natureza que predispõe 'com

tOdos os elementos essellICiais pa:ra
que all surja uma das maiores e

mais 'bela,s estâ:ncias termais do
mundo.' No e-ntanto, contiillua de
v8Jle a;beno, sem uma grande pis
c�na de águas correntes para p,rã
Uca de desportos e terapêutica, que
valorizasse e enriquecesse o turIs
mo do País.

,

.Já illO ,tempo de D, J6�o nI, esta
estânda era 'conihecida ¡pela vi,rtuo
sidade das SIlas águas med1cmais

e, até hoje, ¡pouco se tem feito p'ara
qUe esse �ugar privilegiado seja
internacionall-níente Iconihecido 'e de
sejado, p'elo mundo cosmopoli!a que
procura a 'saúde e 'a apreciaçao pa-
-norâ,mica,.

.

Duarte P8Ich�co, de 18il"ga visão

(Ooncha na 8." página)

Panorâmica de Monchique

BOAVENTURA

HELSIMQUIA PREPARA

A PAZ OU A GUERIA?

DENTRO dUmJa O/tmos.fera sufi
cientemente calma M's quœtro

cantos do Globo - não pewsamos
'nos focos de perturbação que cons

tituem a Indochitva, o Médio-Orien
te e a Irl-anda - começou em Hél

sinquia a conferéncia preparatória
pàra a reunião de aUo nível sobre
a Segurança Europeia.

1!J talvez prematuro fazer afirma
ções O/cerca deste encontro de Hel

si11Jquva e das possibilidades de éxi
to de uma Oonferência sobre a Se

gwronç-a Europeia. Em todo o caso

é bom recordar que ela foi desejada
pel08 dois bloc08 - ocidewtal e 80-

(Oonclu' na 6." pdgina)

DEVERI4 PARiR·SE IMEDIATAMENTE
COMACACAÀ PERDIZ
·A O escrever,�os o nosso último por António Dias de ,Sousa Correia

artigo sobre o angustiante
probllema da faJIta de caça, PUbli-¡ No dia, «gTande» da caça, ou seja
cado illO Jornal do Algarve, de 4 de no dia da SIlla abertura, o autor

Novembro, -muito em1bora tirvésse- des,tas linhas, a¡pós cru'corriar monr

mos tomado Iconsoiência da opor- tes e vales bastante seus ,cOl!lil1.ed
tunidade, quase diriamos, lIlecessi- dos, por se situarem -muito pró
dade, de 'ventilar assuilito de ,tanto ximo da sua residência, outrora tão
al,cance, 8)cordando desta imensa e fartos de ,b�las gordas e saborosas
pesada 'sonolência que -nada jus- perdizes, ao ¡fim da jornada e quan
tifica, em foce da veloz caminhada do as pernas jã se negavam a obe
a que assi,stimos, illO sentido da decer, iConseguiu finalmeilite desfa

completa eX!tinção das ,espécies in- zer-se' do temoroso e antipáJt1ico
�genas, soIbretudo a perdiz, estã- «Iwbo», terror de todos os iCaçado
vamos muito ionge de aJcreditar no res, ao rubSJter ,uma úill�ca perdiz,
,illlteresse que esS8;S nossas pala- 3ipós um dia iIllteiro de inte.nsa pro
vra,s pudess'em vir a despeI1tar; 'algo
na. Iconsciência de tanto's ,caçado
res que se nos têm dirigido, ver

balmeilite ou por escrito, incitando
-nos a prosseguir -no deba,te de as

sunto de tanto interesse e ructu3!li
dade. Não seremos nós a pessoa
mills �ndiC8ida para o fazer, lI1ão só

pela cOllilipreensí-vel e lIlatural difi
cuJdade em transmitir 'capamnente
ao jornaJl aquilo que pensamos, co
mo por owtros motivos de certo
peso. Contudo, 'OO'llsciente de que
algo estamos a ajudar, pelo meno,s

no seilitido de despertar a «,bela
adomnecida.» Icomo pessoa 8iIlIIÍga
jã lClassilfi'cou este Inconcebível
«deixa andar» que não 3ip,rove1ta
a ninguém, decldimos voltar à Hça,
Começaremos ¡por descrever o' re

sultado das ,caçadas em que temos

'sido i-nterrven�ente, realizadas na

presente época, paTa assim melhor
se poder avaliar da situação pre

sente, no que -se refere à perdiz,
ern especial, 'Visto que,' no respei
tante à abundâJncia d,e 'coelhOS o

panoranta ê menos triste por, :se
gundo parece, a «made in France»

mixomatose, iharver diJninuido UIIll

pouco de intensidade nos últimos

tempos, permitindo assim um pe
queno aumenJto desses roedores.

(Oonclui na 6,· p!1gi-na)

C�nserve-se, pois, sem
pre direito. Endireite Il
e§pinha dorsa.. Ombros
pàra trás, peito para
f ente. Cabeça erguida.
Cara ao s l. Assim 1"

cuperará o bom h�or.



JORNAL· DO ALGARVE

,Agradecimento
Jos:m �ô's AN'DM, aposentado, agradece a

todo o pessoal des C. T. T., seus Chefes e Subordinados,
8J$ atenções com que sempre o dístínguiram.

'

Aos habitantes dos concelhos de Castro Marim, Vila
Real de Santo António e Tavira expressa os seus veemen

tes agradêcimentos pelamaneira carinhosa e amiga como

sempre o. trataram durante o exercício das suas funções.
Com urn abraço de saudade para todos oferece os

seus préstimos em Vi[a Nova de Cacela,

CRÓNICA
DE FARO
por MARCELINO VIEGAS

Rua de Natal

HOJ�"
eu �ou � rua: de, Na�al; �e bênção\s', de esplendor e

r�sos"l[unll�ando 'ate malS nao! Aqui chegam rios de vi-

: " _tutantes, .mlillares e milhares de olhos arregaJlados e

coraçoes seduzIdos. A quadra em:bala-me em tranquilidade
t�tal. � cidad� é esta. � ge?�e 'a niesma. O semblante é que
nao. Ha ælegrla. Comumcabihdade; E tantas coisas mais de-
bruando, presentes. ..

'

,

Por isto - que' se renova
an'O áJpÓs ano � os homens
têm necessidade de Nata:l. En

t�o, descobrem a vemade que
'OS 'Possui. E dão graças, por
que já sabem, experimental
,.Ill;ente, o lúgro donde saí
'ram; que os força, depoi's., a 'de

.

sej�r repetir o acootecimeIito.
Assim, Uuminam9s ,profusa ·e eS

pect8Jculal'lmellite o "melhor que te

mos: mitis para'mostrar aquilo que

s()mos do qUe o ¡pouco que vale-

,mo�" Fanrt:asia. 'Ilusão. BoOOade.

Amor. 'Elgoismo. Vaidade. SÜlJCeri

dade. Cinismo. Verdade (Adjecti
vamos tudo ¡pela mesma [uz).
Faro, Illão foge à regra. q Natail

gaJ1vaniza-·a. lDomina-'a: Enohe-a de

noyas vOIlltades. Logo, a sUa baixa A ¡fIm Ide ,serem 'PlI'eeil1cllLdas aLg:umas

será um reino fas'cinante de mdl-e- vwgas nas áreas ,CLe !Far.o, OLhão e Por

-illma-noites. Noites que :terão ar' timão, €iDJConJtram-se wbElll"tas 3.9 inscri

festivo, ¡feérico, ,do dia. S'emanas ções <para guaxdas-noot,umos, senCLo

volvidas, o brilho escurece e rotillla- _

P'l'8iStaJdas i:ruformações illa Cio:ma.n:do Di·s

�'se a ·coisa. Mas, de qualquer for- !trital da PI. S, P. oU nos váTlio·s !postas

nia, houve um mundo IllOVO Illa bai- da Oorp'oraç1!.o.

;K<J. feliz. Que outras !baixas exis'-
tem 'sem rpQtI]ta de felilCidade! QUa.!ll
ios de nós para admirar o Isober:bo

eapec;táJcUilo não 'sO!fremos {} mau

1J!iso do regresso e o !Caminhar às

aJp8Jllpade�as pelas ruas e .ruelas

mal, pessimamente Huminadas?
A quadra é de Nat8JI - haja ale

gria! Mesmo que pens'emos 'como

é possível alU, a meia'dúzia de qui
Œómirtros í e iJ.1lI8¡rs perto), um São

.João-da-VeIllda�qualquer, fazer o

seu Natal aluwado a candeeiro de

petróleo!

A. llite ,�I nDrnubl
M:£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas :

Rua da Trindade, 12-V, Esq.

FARO

TELEFS {conSUltÓriO 24505
.

'

Residê1'cia 24642

Admissão de guarda.
;'necturnos n. Algarve

Pensão
Toma-'se por trespasse,

completa ou SÓ dormidas,
de preferência em lO'Cali
dade junto ao mar.

.

Resposta a este jornal,
ao n.O 16 073.

OS' APARTAMENTOS
MOBILADOS

PimentaJ.de S �R L

oferecem-lhe
a melhor aplicaçio
do seu dinheiro

,
Dar assistência convple
ta a to�os os clientes que
a deseJem

.

J. PIMENTA
SAIL

Milhares de clientes satis

_
feitos com a compra de pro

. prledades construídas, ven

didas e admilllistrad,as por
J. BIMlENTA SAIRL .rutestam
a ·capacidade e honestidade
desta popular empresa que

conseg'Uiu:

PaI'a rendimento

OIU hæbitação própria
consulte

I,

Industrializar a 'constru

ção civil
V'ender .mais barato ;LlSlBOA: Pr. Marquês de Pom

bal, 15 - Telefs. 45843-47843

QUElLUZ: Edifœcio-iSede, AN.

,AnJt6nio Enes, 25 - ..veleifs.
___________.J '

952021/2

\ AGENTES NO PAís E NO ESTRANGEIRO I

Ecos
lI1m de cono

N.a Fœouuiæâe de Farmácia da. Um

ver8'Íl� die Lwboa CQ'lWolw!u il sua U
c.em;cj;aw,ra a \S1'." âr» Mari« de Ji"átil»va
Pere1tra RodMgues Games, esooea do

srr • ena. Henrilque' Joaqwibn Gomes. e

f1Jbh;a :da 81'." D. EIV'iira Perevro. (lo. Car
mo Páscoa If' do. 8Il'. Awt6nio Rodrigues
P48COO, Comli8sário da P. B. -P. em S.efr

viço '1110 a.� D4Btr1itClil de Faro.

Partidas e chegadas

E,m Lisboa, Oi1Vde foi¡ ccm8Ultar a Me

diiC'iwa, emccmtra-se o 81'. Fe:r=714o Imâ
cio Martims, nOS80 ClI8si'IW'nte em A�[}o.�.

_5)a.samente

IVa �gr.Í3ja de Ma:mn;elete rea¡Uz·ou-1Je o

cà8annB11Jto da s.rr." D.' Mari« José Gon
çalves Lourenço., fvllia dia 8fI"." D. Na

tw�dade Maria GOrll-Qalves e do ,sr, Hen

rique C'orrr.eia, Te8'Íldfmte n.o lugM de

Z.eI!Jro, com o 81'. Manuel Fr�co da

,i¡1Jlva coiaao, ag,ente dá P. B. P., filho
da sr." D. Adriama' da Ccmceiçt!o Pa

checo e 00 Sr. Joaquim da Bj,wa Coila

do, natwrais deSita p.oooaç/lQ.
ArpadrlÍirllharOim o œcto, ¡pela noiva, o

81'. MllIiiu,el Oo:nrm FaiSita e es<P08a,-
8'1'." D. A,�b,e-ntilna de Je:ms Fa4&ta, e

pQr pal1t;(l do. nowo, o @'. AllIt6nio da

B'¡¡lva Bago d/Uva e esposa•.

Foi dep<J!i,s servido. um cOlPo.-d'água
em casa .aos PI»S do noWo..

AGEND.A.
-boys»; t'ez'ça-fe.ira,; eOs rev<>ltados do

C'aíne:>; quaœn:a.¡feira, «O girande go.lJpe»;
quínta-éeíra, :«TnlŒiça;n,tes de sonhos»:

sexta-éeíra; «Um homem na soíãdãos-,
- No Boa Es¡p:erança Aútético OluJOO

Pontímonenee, hade, «'Que .æmporta mor

rer ?,»; amanhã, «IStpartaCllLS» ; Iluarta

-ILeUira, «Grand-e aduste de coætas»: sex-

ta-reíra; '«IA'll!Sterli:tz».
'

iEro BILVES, no Cine-TeBJtro \SIi:liven

se, hoje, q:A lei do sorros ; amanhã, em

mBJtinée ·e soírée, «Gomo- roubar um mi

Ihão», ,terça-J'eira, .«Sel�a, mulhæes e

macacose ; qui!llita-d'eira, «IO amanté».
,mm T!AVIRA, no eme-Teatro António

Plimhei'ro, node, «A fflpari'ga e o ¡¡¡rego»
e 4<J.ntTd,ga em Hong KOIl!g'»; amanhã,
«iPor urn punlhado de. dólares» ; terça
-Jlei'ra" .:O rui!!lhJo das Vi�boras» e «Cama

rada míní-saías
, quaæta-deíra, «lUma

e�per�ência amorosas e «:Vidas ¡pedgK)
S&S»; quinta-feira. cAmericanissimo» e

«O Santo em acção»; sexta-feíra, cE,ste

dilfioLI amor» e «.TlIdllibém sou \lllJUjLher».

Em VILA Jl,EAL DE ,sANTO ANT6-

Nio, no Oine-iFoz, .hode. «() mundo es

quecido»; am:an,hã, «lOs LndOOlJáveis:.>,;
tarca-d'eill'a,. �S5ier lAlrudersoill»; quinta
.¡f,eira, «Um dia na vida de liva;n Deni

's<llV'ictl» •

farmácias Necrologia
DE SERVIÇO

Elm ALBUFEIlM, hoje, a 'Farmãcia

P,iedade; e ruté 'sexta-!fEiira, a Fl¡¡rmácia

Aliv'es id'e \S0I1lS8>.
.

� Jf'AJl,O, hoj,e, a Farmooia Ctt'e.spo

Sa.Ilitos; amanJhã, PruuIa:; seg:uinda4eira,
Almeiida.; terça, MOiIltep!o; q=ta,. Hi

,g.ieil1e; q)l:iJnta, Gll'aça Mira e seXlta-f�i"

ra, Pereira Ga,go;
.,.'

mm LAGOB, a iFarmá:cia RLlYeIiro. �

,pes.
mm LOULPJ, hoje, a FSJrmá¡cia Mâ:deL

l'a; amanihã, Confianca; 8egunda�feira,
iP&nheiro; OOI-ca, iPLnto; quarta, A.vehi

d'a; q,uilllta, Madeill'a e se�ta.¡feira Con-

d'iança..
.'

Em OLHÃO, hoje, a Farmáicda Rocha;
amwnihã, iPacllooo; seglunda-feira, Pro

g·resso; <terça, Olhanense; quanta, Fer

ro; qwinta, ROICth:a e seoota-d'eiLra, Pa-

checo,
.

Elm P,ORTfMÃO, hoje, a Farmácia

Centml; 8iIll&JlIhã, Olilveira Furtado' se

guma-d'eira, Moderna; .terça, Car;v�1ho;
qU3mba,. iRosa NUIIles; quinta, Dias e

ooxta.¡f.eira, CenJtral:
mm BIZ-VEB, hoje, a Farmâcia V:rol

tUll'a; e até sexta-feira, a ·Farmâoia
Dual'be.

Elm �A,VIRA, hode, a FaJ.mJáIoia lAJboim;
ama.nftlã, C�ntra:1; segunda-feira, Fram�

co; terça, 'Sousa; quamta, Monte¡pio;
qUlÍIllt&, Aboim e s8XJDa-<feliJra, CentmL
'mm VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a !F'armácia Cai'riUlO.

Cinemas
'Elm ALBUœ'EIRA, no C:¡ne-Pax, h�}eI,

'«Os'/i,íri¡postJoir<æ»; 'arrianhã, «eaBariova)l";
terça-feire, «() $hariM destemido»; quar
ta.¡f�irn., «ilIfemól'Í8S de IUima alcov�tei-'

ra»;' quilllta4eira, cA raJPal'i'ga das v1o

letas»; sex.ta-feirn, ',<o malandro».

!Elm ALMANSIL, no Cinema Miranda,
hole, «.Anl&r-se mi!l:l» e «Oo.plan X Hl
arraza >bUlia»;' a:ma:nhã, «,Uma ex.perâên
cía aIDOtr08a:>; rterça-1'eii'a, «Os 7 .magni
ficos»;

.

qudnta-felra, ·«n-inLtá. cow-·OOy
i.nsolente».
mm FARO, no Oi,nema Sap.to Arutón!Lo,

hod'e¡, em maMnée e soi:roo, «A imalnta
.

verrnteliha»; amanhã, em 'Illaitinée e roi

rée, .� estraamo J'ohn Kane»; terça.¡f,;i
ra, «O NgTesso»; quarta-d'eira, cA feli

cidad'El!»; quinDa-d'ei'ra. «!Morre, IlliO!l1.Stro

mOll're!»; sBJOta-d'eirn, «A vingadOtra d'ó
Oeste» e «002 - Oiperação bikini:>.
!IDrn LAGOS, no Teatro C!inema Im

p'érIiJo, hode, .«!Duas væes traidor» ·e «Um
homem para Ivy»; aman!hã, � 'Prol

S!Wa; nelas»; .terÇa4ei'ra, .«,Entre o amor

e a mOl,te.»; qulinta-il'ei.ra, �Ontem, hoje
e amamhã».
Em OLHÃO, no C'inema Teart:ro, hoje,

«A ]legião dos danados» e I«Gun¡gala, a

virgem da selva»; runa'llIhã, em maJtinée
e soirée, ..:.0 pa¡tife» e «Duelo de mor

te»; rtea'ça-fuira. «!Missão na China Ver

mel!h,a,» ; qUa'!'·ta-feira, «O provinciano»
e «O estranho reta'ato de JeSSica»; qwin
ta4eira, �ulito dbri,gado sr. Soorooge»;
sexta.¡feira. di'órmulá um» e «Te.sta de

ponte» .

Eim PORTIMÃO, no CiJn-e-Teatro, ho

je, «Um homem ahamado ArizOna» e

«'Os assassinos» : aman!hã, «.os cow-

Francisco Zarcos Graça
Em Sá da Bandeira ¡(Angola), ",·ttima

de 8ICidente ide 'vüação, ·falooeu õ sr.

F1ranctsco ZarcOiS Graça d� 37 anos

natilll'al de ·Vi'la Real ide 'Santo António'
antigo d'UlIlcionámio dos' Servioos M'lIDi�
oi¡pa;lizadJos Kialqu�la 'V'lla, TElgel1Jte ide or

qwestra � da banda de Cas1::z,o MaJ¡,im.
Deixa v'¡¡úva a sr,,· D, Ama MarLa Solá

R�i'V'�o yraça,,.!l era ,pai das �ninas
LüciUa, (kaçi¡; iMaria e- A.na Maz,!à Solá.
Rui'V'ÍJllili() ZarcOiS Gr¡¡¡ça, .f'11ho da sr.'

D. [JuoiJlia Z8.l'CÜ's Costa e do 1311'. Fran
oisoo de Sousa Graça e .irmão do s!".

Alif·r.e.do José Zarcos ,Graça.

Feliciano José Alves
Numa olinica do Hos¡pi1al d'e S8IllIta

Maria, em ;Uwboa, :f8J�eceu o Sl1. Felicia
no José Alivell, de 59 _os, na.t'lllraJi d,e
Qlhão, !IJII'{){pII'';etrário da. T1i$l'Olg,rIllf.ia.

.

Al
ves e ipresildel1Jte ida coo:nissão dos i:n:dus
,tria.is /g,rÓJt'¡cos d.o Al!ga;rive, O tllUillea-al

efectuŒu-'se ida iÍJg1reja KIa Soledade, EllIl

Olhão., [para o cemLtério daquela vila,
.
ipreced�d'() kie missa de corpo preSleil1lte

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
JOSÉ ANTóNIO SARAIVA

/ ROSA

Sua família vem por este meio
agradecer, reconhecidamente, a

todas as pessoas que se interessa
ram na sua doença e se dignaram
acompanhar o seu saudoso extin
to à última morada, ou que por
qualquer forma testemunharam a

ex_pressão do seu pesar, e partici
pa que se realiza missa pelo seu

eterno descanso no dia 12 de De
zembro, pelas 19 horas, agrade
cendo a quem se dignar assistir a
tão piedoso acto.

CONCEIÇAO DE TAVIRA

-t
AGAADECIM E NTO

JOSÉ AFONSO

A família de José Afonso vem

por este meio agradecer reconhe
cidamente a todas as pessoas que
se interessaram pelo seu estado
de saúde durante a sua doença e,
bem assim, àquelas que o acom

panharam à sua última morada e

que directa ou indirectamente lhes
manifestaram o seu profundo pe
sar.

ALCANTARILHA

AGRADECIMENTO
MARIO DOS SANTOS

BORRALHO

Seus filhos, António Mendes
Borralho, Tomásia da Conceição
Santos, Ana Rosa Borralho e Ma
ria Teresa dos Santos Brito, na

impossibilidade de poderem agra-

Consultas às segundu, quar- decer pessoalmente, como era seu

t. e sexta&-fe1ru a partir desejo, a todas as pessoas amigas
dae 115 horu e conhecidas que acompanharam

o seu saudoso pai à sua última
(JoDMllt6rio: morada e às que de qualquer for-
R. BaptlBta Lopee. SO-A, l.' r.q.

ma manifestaram o seu pesar pela
sua morte, vêm muito reconhe-

FAB O cidamente manifestar, por este

Telefonee {ConsultóriO 22018 meio, o seu mais profundo agra-

, Residência %'761
decimento.

- --1

DR. DIAMANTINO D. BlLTAlAR
Médico�

Doençàs e Cirurgia
dOl!! Rina e VIa. UriJIj,rlaa

e constliltwiu eXJpræsi,va ma;nj,fustação de

pesar, O saudoso extinto deixa: viúva.

a 'Sl1,. D, Deoltnda Sales dos sæntos

AJ!v¡e,s, era ,pai do sr. F'el'ícíano José

Alves Jún1'or, .so/gro da sr,' D. Maria
'Manuela dos Santos Iria. Alves e aJVÔ do
menino Fehldamó José Iría Alves.

Eugénio Lopes Rosa

iNum qUal'to p8æMcular do Hosprtal
de !Faro ¡faleceu o sr. Jlfugénio Lopes
Rosa, 'imwsrtriwl, nait1l!l'aC1 de São Brás
de AlJpoTltel, e há mui:roa anos radi
cado na œp�ta,l wlgarw,ia. Deixa viúva
a SI\' IX :Amém dos SlIinto.s LQPe,s
Rosa e 'ElI'9. irmão idas sr.. •• D. Malrce
lina. Loipes iMar:tI!lJ¡s Seromenho, [). Ma

ria. da Paz LQPes iRosa e D. Mocia KIa
Gl6ria Lopes æJusélbio, ,tio das sr.�' ,D.

iMaria Eugénia Lo.pes :Eusélbio e :O. Ma

ria Œlld.llUU'lda; Lopes Seromenho Gomes

die Albreu.

O funeMl, qUJe .se efectuou da i,g,reja
da �nsericórdia ,para o cemiJtértLO de

Faró e foi !lJlI'ecedido de missa de COO'PO

,preseinte, c()!IJ¡lItitui:u .sen1li:da manilfes

t&ção d'; ¡pesar, nele 00- i:ncorJ?orando,
.Urna d�pUitação dos BOmibe:jIrDa 'Volun

,tários, de cu¡jo 'eLenco dirootilvo o :fa.le

oido 'era dedlicado memJb:ro,

Dionísio Clemente
Elm L'i>Sboa, orule resi:c1ia. há 811g1UJll!l

anos, fa100eu o illOSIIO æsinantle lJ!!'I. Dio

n�sio OlemElIllte, die 58 anos, n8ltUl'lllI de

VHa Real. <le santo Antooio, aaJosen

taJdo da MaII'dIIlha Meœa.nte, casado CiOm

a sr.· D. Mar.ia T'eresa ALves C1emeiIlIte.

E}ra' 'lJllii dos sm. Dionbsto Cleznem,te e

Liu1l.s M'Mluel A!J\nes OLem�t'e, a prestaa'
sezwico mi:M'tar em Moçambolq1re; awô

da. m'Emina CBJtari!lla. A'IlJg1Usta. Orásto

Oleme11lte e d'O menino Pedro All/gusto
C:r<i,sto Cl1emElIlJt�, e i!rlllão do 1m. TOOJáll

�blmo OLemealJtie.

TAMB�M FALECERAM:

Na DIAIMlA;l!A - a ,91'\,' D. Jaoinlta. Ida

. Oonoolção Neves, de 79 8iÍlo.lI, natural

CLe Boliqueime, viúva, mãe das s.r,�. D.
Mamia. da Conœiçã,o N€;VIes e D. Ad1r

Una Coe1hQ Neves e Ido sr·. :Manuel Ro

d!l'i,g'U'eS Neves..

Elm� - <> sr. Manuel

do PiŒar, ide 70 anos, 'l'iú'Vo, nlIitural de

Loulé, ,pai das sr.. �· O. OtHia, D. ElIm-,

¡'ía e D. JudUe Maria do PHar e doo
srs, !MamUlel, António, Álvaro e Maud

cio 'do Pilar.
:Elm .AILíMiAlDIA - o SIr. tEldJmuJIldo ,Ar-

eando Albano, ('Le 59 a.no.s, nàlturaJl de

SHVies, ]JQ1 da sr.' D. Herminia. Atbano

e dios srs, Joaqudm e João F1rallC'Lsco
ALbano,

Em 'úIlSIBOA - a IIr,' D. Lucinda

Oocr·eia Pereira, d� ffl aJIlOS, natural
die Olhão, mãe das sr.··· D. !M8II'.la de

Lo'llŒ'doo, D. Maria ViJtória e D. Laure

Maria Oorreia P;ereira e dOli srs. Ar

manido, Manuel, Ro,g'élio e Sebastião

José !Pereira.
- Il< SIr.. • D. Maria. HeLena Ramirez

Villa N<YI'a, de 65 aoos, naiwrnl de VHa

¡a\.,-.".".",,,,,.,,.".".

Encarra amanhl I I Mostra

PortugueSl di Madalhlstica
no Aigane, qUI tim

sido muito Y·isita'da
!In:aUlgurada na tarde do illtimo

sãibado item d�el'\tado assilllalável
interesse, registallldo mrmerosos vi

sitantes a I ,Mostra Portug'tl:es:a de

Medaam.:stica illO Algarve, organiza
da pela Comissão Regional de Tu

rismo.
Ao acto iIllaugural oassistiram 'Os

srs. João Pinto 'Dias Pires, vice

-¡presidelllte em �el'\ckio da Câma

ra MtmiJCip8Jl de Faro que repre
sentava o Clheif'e do distrito; romalll
dante militar do A'¡garve; oheif.e do

De¡partaJrnento lMalitimo do Sul;
presideDJtes da ComissãQ Regional
de Turismo, da !Fooeração dos S'er

v,iços Muni'cipalizados do A:lgarve
e das Oâmaras Mu!llidpaIs de Ta

viva e de MOIllc<hique e outras iudi

vidua!lidades,
A �posição r:eúne cerca; de oito

centas medaJrha:s, algumas iCOIllside
radSis raras, oI1ganizadas ¡por te

mas, destac8lIltlo-æ de entre as co

lecções '�postaJs, a temática da

Guerra Peninsular, cedida ,pelo Mu
seu de :AzaJrnlbuja; a de Motivos

Maritimos, de D. MaNinho �reira

Coutinho; a do sé'culo XIX, de Lu

ciano Bastos; a de numismlátilCa' e

medalhística, de IFernando Pinto

Pereira FOIllItes; a de escritores, de
João ·L.o¡pes Holtreman; a de des

pONO, de Manuel I!llez 'Soares; a de

condecorações, do oomodoro Alfre

do Motta; a de .temática alg8l"V4a,
do dr. [Mário ·Lyster Frenco, e a

flilatéHca de José Manuel Casta
nheira da. Silveira, sendo também
de ·I1eif·erir a parlicLpação de A.

Marques !Pinto, que ·ooviou sete
medalhas de ouro, todas da autoria
de João da .ISU'Va três das quais
são os úmcos ex'emplares conhe
cidos.
Visi'ta:da a exlposição, sobre a

qual foram pl'\estados esclarecimen
tos pelo sr. Vasco Costa, procedeu
·se à entrega de exemp'lar·es da me

dalha alustva, mandada KJUooar

pela Comissão Regional de Turis

mo, aos srs. João -Pimo Dias Pires
e major João Henrique 'Vieira
BraJIloo, antigo presidente da :edi
l¡dade.
A I !Mostra Pol'tuguesa de lMeda

lhisti!ca illO Algarve encerra sana

nhã às 22 horas.
'

Re8Il de SIamito AJntónio, easada rom o

sr, José Villa Nova, fUlllcionário SUlPe
rlor da' Allfâru!ega. d,e Lisboa.
- a S11.' D. :Maria dos Reis, Ide . ff1

anos, natueaf de E!.stômbar, mãe da

sr,' D, lMaria dia CIriuz Loueeíeo,

As famHlas eIlJIUltadas apreaeillta JortI41
do Algarve, fleil1tldoa pêsames.

lolas
De 29 de. Novembro
a 4 de

'

Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINElRAB :

Aloorim
Vivúnha,
Pléro:la do Guadiana
F11<lir do S'UIl
Ga.rotmo

. Lestia. ,

Refrega
IDifante

. LiJbeI'ita

SiIlI
AUJdaz •

Concei\:l&Iüta
Leste . ' ..

Plérola do SIu'1 ..

Mar.ia Rœa '

Total

De 29. dé Novembro
a 5 de Dezembro

o L JI

�RAINEIRA8. :

Estirela do.' SWI
'Dia:ní:Q1D.te. .. ,

Nova Œariniha '

Pra.taada. • • ..

PlérŒla ALgar;v:ia
Amazona . , . , .. '.

Nova Szl.' dI8i P!ooade ..

Brisa ...... ,

Ib de SonihJO ,

I'r>iIIlcesa. do Si1l!}

Restauração
Agadão
Mllil"Ía. 'Rosa .•
Nova Esperança.

Total

59100$00
512730$00
48 280$00
46500$00
'4() 910$00
88000$00

- _.

S7fflO$OO
30595$00
00700$00
oo�
I}f{ 912$00
212000$00
18 :lOO$OO
7660$00
2290$00

492 l17$OO

A. o

121600$00
_ffl170$OO
59.080$00
50 980$00.
'4ií 670$09
.92990$00
3l48Q$OO
28320$00
·29200$00
23 '200$00
123.200$00
21100$00
10800$00
10700$00

549 490$00

De 22 a 29 de Novembro

QUARTEIRA

De 29 de Novembro
a 5 de Dezembro

PORTIM.lO
TRAINEIRAB :

Lo¡'a .•. '. ,

Sl)nia.
.

Olezoontina
S. OWnlos. • , •

O1fmJpia SlérgIo ,

Nova. Pa:lm'elta , •

Sibéria. .,..
Prvnces;¡, do Arade
And o da 'Guarda .

Neptúnia . , . ,

SaiI'Id'inh�ira. , ..

Amíd'_ . , , •

Praia Três Im�
POl'tugal 5,.
Do=ela
Siete Estrelas ,

PomUJg'8i1 7.. • ,

Maria Bened!rto
Nova nór!.s ,

Brisamar
Lena

Vwloânia
S. Paulo
F6lia
Bala de lJagos
GTaoiniha , ,

PortUJg'8il 1,,·

Marinhe.ira ,

Ma.larut:a . •

C'inoo MarIas

TQttaI

125 560$00
80 700$00
68750$00
511500$00
49250$00
46950$00
45100$00
�£50$00
42 500$00
4il 500$00
&7650$00
64 950$00
SI4 900$00
'211500$00
��$OO
:24 900$00
212400$00
2118O$(ÍO
116 600$00
16 400$00
14300$00
lB910$00
IS 550$00
m9OO$OO
lil 000$00
91()()fOO
8400$00
4700$00
S 900$00

946 800$00

L A G

De 23 a 29 de Novembro

•

TiRAINElRAB :

[)onzeJe¡ ,

iBri,sama,r •

Mar';sa:bel
GTaoinha .

Praia. Morena

Total

O

25 000$00
i1Il800$OO
·9800$00
4500$00
1400$00

512500$00

Aviso
AOARAVELA já rece

beu enorme variedade de

prendas para Natal. COn

tamos 'Consigo.

Casa Cara�cla
. Vtla Re8Jl de Sto. António
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Para qUaD�O a [ODJtrutãO �Dl
botéis em ¡rma,ãO de. Pêra 1
-4 todo o mDmEmto ,0uViimos a !lJ'OfÍJwla

ç(Jo de A:nmação de pera ilrlitelrrogar-se
\ lICérC(l da data de imício da oonetrução

àoa 147 l¡¡o¡té>ils qu'e eesõo vla'YbBl1Jàos pClll"a
a rPante 'læte da sua prœia.
Porqul tõo gra1'l!lie ilnteroosef Berâ

<lU:1! a IJ1O<PWlaçãa foi devWamemlte imfœr
mad¡¡ acerca dos boowícios e maleff.
vias (nao nas esqweçœmos que tu,dc, tem
a 8etU reverso) que ,tais ha.téis trarão?
Oentamen-t,¡¡ ,que nao; pelo mena.s eu,
que 'V'itvo .,lá, 1vumICa a:8'8isti a nB!/1lhum

oolóqu4Q sQ<bre tal aBsunto. L4 ,em tem

pos, de um co'laboradlYT' do Jornal do

.AWg8il'V'e, . ,que «a p�ulaçãa die Armação
se ,�itnlha emch-ido 'de. júbi� ao saber da
c�ão dos hoté4i8». correesonder«
B8ta aJ,rrma¡;ão à 'Perdaàe?
CG8Q (}()(N'�, oS'BTá o «jwbj,�(JI» f,ru

to 4e um conhevilmBIIVto consCÍEmte das

i.m¢1caçõe" que, ,trarão os hOltéisf
P048 nao =B âeoemoe esquecer que

no Verão o lieiite faUa, o pão por veZB8

68C1J88eia e os preçQIS âoe >outros b enJ8

neces8drilos à Qili11Uentação sOlõem a um

mtmo im¡pressMmanJte, se pO<r œcas« os

prop1ietátrios do« JvoItéi;s mão ,tomam em

,ccmsrlderação o QibootecimEmto âos mes

m,os !POT tpœrtte � 'Ílntra-estruturas cria

das . rPQ!Ta ,tal.
. Casa io&to acOrnt�a, que sucederá áo

pr� do leite, -ito rpão e dos, outros
blmS' P048 86 ¡f;al se derr, eu «bato a

asa» d;e Arrma¡;ão.
Zé Ida Praia

'Su'iSestões
para um centenário
(conotueao da i» página)

. Comecemos pela igreja das Frei
ras. Construído o ConveDJto do Car

mo, possíveímente em 1554, resis
tiu ao terramoto de 1755, 'que ape
nas :lhe abriu uma fenda na abó
bada (segundo a tradíção oral)
mas que se manteve linalterável æté
há cerca de 12 anos, altura em que,
ínexpíícãveímeœta, foi encerrada ao
cubto, Mantém, certamente, a S1Ua

traça primitiva, 1C0m wha dourada
de puro estilo e os 'arcos de sua

varanda ¡figuravam em guias tu

rístícos, sendo obra de um grande
pintor; Consta-nos que houve uma

tentætíva de pequeno restauro, que
o recente sismo tornou ínetícaz.

00 povo não a 'esquece, nem às
suas Ibradiçõe.s, e deíxâ-la cair em

ruínas OU deétíná-Ia a outros fins,
será prod'undo 'g()l]¡pe e perda para
Lagos, onde ainda perdura a me

mória das grandes ¡festas da Ordem
do Carmo a quando da aquisição
da lm!ligerrr't do SaDJto Condestável.

Aproveitando o centenário da ci
dade, não poderiam a Jgreja, as .en
.tidades oficiais, o !pOlVO e a Gul
benkian associar-se para a restau

rarem, reaoríndo-a ao 'culto e ins
taíando Illa 'sua bela sacristia e

coro u� museu de arte sacra, sen
do Lagos tão rica em taís 'valores?

.

Aqui fica a 'sugestão.
J. Ribeitro

Deveria parar-se imediatamente
com "a caça
(Conclusão da l." págí.ruJ)

,

a perdiz
cura, tendo-se a¡vistado apenas uma
escassa meia.dúzia deSsas aNes, as
quais. 'uma 'Vez ll:eva.ntadas se eolip
sararri'de tail ¡forma que jÍunais' ¡foi
poSSlÍiVel [pÔr-.lihes a· vista em icmna.
Ficámos ICom a !impressão de. que
estiâlvamos não no dia da «abeI'ltu

ra», mas sim no dia do �<¡fooho».

\Idêntiica .

JCamÍllIb.ada, \realizada
ano.s aJtrâ:s, nesse dia; ilJ¡unca ren

deria menos de meia dezena, e hoje
é o que se Vê!

No' nosso segundo dia 'de caça, ",ti.'fI.''iIIIJ.''Il..'IiII.''''''''''_''''_'U.1i

dez dias após a abertura, em Va- Viti_as de acideDt••qUeiros, .All!collltim, ¡foi possivel obter
uma média de quatro lcoelhos P?r de viafiocaçador, e aibater ,uma 8Ó perd�z}
das três 'aNistadas ao longo do

dia.,
Na estrada ¡¡ntr'e POlibimão e Mooohl�

!Posteriormente em caçada r,eali- que, cho= dois aJUltomweis, um

zada em SaIlita éatarina da Fonte cOinl'llulúido !pelo Bl'. João Fernandes da

do iB.iBpo, voltou ao obter-se ao 'l:lles- Si,1V'a, de 5ll am.os, oooodo, comereiam.te,
ma; média em !Coelillos aibatidos ,e resiliente em ,pOTJtimão, e outro' pela
Bipenas também. wma perdiz} das, Sil... John Ral¡phe Cam¡pbell., de 59 anos,

dUBiS que se viraJffi nesse dia, en-, !l:�E}. leva'V� co�o a.co,mp;ynhantes sua

quánto que na qUl:l;l1ta jornada; ago:.. espbsa;, sr." D. �u�.lirey Yates CampbeH,
ra, no Serro'da Oabeça (Moncara- de 00, e Siua. 1irmã, SII." P. Ja.ckey

pa(lho), !foram 8ibaJtidos, ,em mé<Ua Oom¡pp'on i{..awrn" viúva, tod{)s :n;at�rais
dois ICOellhOS ¡por/,caçador e morta die LancaiSter ([ng,ISlterra), mas re&Lden

Bipenas uma pequena. perdiz (ibas- tes ,d,e Ih!á. mui,to :nas Calidas de Mon

tante.magrà), das. três. que se avis- chique.
taram durante toda a caçada. o .embate, provocou a mome quase

Para o número relativamente imediata do 'casal inglês, e ¡graves ferj

bom de ooelhos J8JbaJtidos por cada m6lIllbos no sr. João Jilerna.nidJes Ida Só!l

caçador, mUito se ficou a dever aos
.

va que, a¡pos â præ1ação dos p'l'imei
�ce1eDJtes JCáes que nos acompa-. 'ros SOOO<I'1rOS no lhoSIPital de Portimão,

I!Ihararn, ¡pois sem esses, de vador 'segu1iu para um de Lisboa, onde ficou

fŒnpaæ O resUltado seriá. quase nU'lo. inwrna;dd.
.

Quatro dias de lcaça - qU8itro A SI1." n. Ja.ckey Comppon Lawn, foi

perdizes aibaltidas! Por aqui ¡pode tamb:ém condœilda ao h{)SIP,Ita.l de Por

fazer-se ,uma ideia do reduzidissi- timão, aH fiœ.ndo jn,te,rnada, ainda que

)llO n1ÍaIlJero destas aves, presente- Il1vre d'e ¡pea-¡go:
meDJte ã. 'beira da Itotad e_x¡tinção. - IFllitooeu, pOUICO depots de dar en

Pam tad evitar, sabido que mais torada no HoISIpHa!l da Misericórdia d'e

vade prevenir do que �emediar, Faro, o 'sr. lMainu.e1 Cavaqui.!nJho �espo,

oUSBJínos, !Com o reSipeito devido, de!l8 amos, solteiro, q.ue ,ficara grave

pedir à Secretaria de E'stado da ; mente Iferido q.UI8illd·o, na estirada de

AgrÍloulitura, na pessoa do seU Hus'- Valle do Labo, a motOirizada em que

tre _seoretário, e a ,todos os depar- ¡leJg1u,ia emlbaJteu num a:urtomÓIV�l.

ta.m�tos daqlllêl.a dependentes, iCO-

lílo a lDirooção-Geral' dos Sewiços
F1J.orestais e' :AquíC(JIlas, Consellho
Superior de Caça e Comissões Ve
nat6rias, a rápida e decidida inter
venção no sentido de serem ¡postas
em: -wgor, no inais cu�to prazo, me
didas lcapazes de impedir a destrui
ção das illtima:s perdizes que ainda
pOlVoam os nossos terrenos.
Ao mesmo tempo, apelamos .tam

Pêro para, os ¡possuidores de aviá
rios industriais, IClubes de lC3.çado

.

res, proprieJtá.rios de coutadas e ou-

tros 00 seDJtido não só 'de intensid?t
car�m a reprodução da perdiz no.s

estabeleGimentos onde, porveDJtura,
já a possuam, 'Como de irucíarem
essa 'criação' onde ,ella Mo exi'sta., a
fim de .se poderem. fazer repovoa
,rrienotos maciçQs e mtensivos nos

nossos ¡pobres e já bastante limi
tados terrenos destinados à 'caça
livre. -

S. Brás de .Alpol'ltel, 23-11-972

António Dias ae Sousa Oorreia

lU1!lDICO ESPEOIALISTA

. DOENÇAS DOS OLHOS

Ortóptica (girui.stica ocular) _

Lentes de Contacto

ConsÚltas: Rua de S,to, Ant6nio,
49 - 1.· Dto� - F A R O

[;] SIMio GÚiMARÁES, 'F¡LHÓS� .LDA.'·'
Indústrias de comunlcacão gráfica'

"

_."
...

RUA DO POMBAL, 122-TELS 25587·25616-PÇ>RTO

JORfNA[. 00 AiLGARVE
N.· 820 - 9-12-972
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O Juiz de Direito,

Hugo Afanso do8 Santos

Lope8
o Escri'Vão de Direito,

José Carlo8 Palm..a l.Juca8

HOspOOe-se na Pemlão

Sevilha, sita no centro da

cidade junto à Av. da Li

berdade, Praça da Alegria,
11, telef. 369579. Óptimo
serviço. Preços convida

tivos.

Arlílice
Oferece -'se
para manutenção de hotéis, ou

qualquer. outro ramo de indústria,
com bons conhecim&'ltos em elec

tricidade, refrigeração, aquecimen
to, canalizações, serraàharia dvil e

mecânica, soldadura, etc.
Resposta a N. M. canoa - Rua

Cais Herculano, 14-.AlLBUIFEiIRA.

s

Um produto da rede dist.ribuidora J!W!.RR.
.

r.':)), ..
DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA reter, 264- LAGOS telef.62287 '..;..)/IL.PORTIMÃO telef. 23685- MESSINES telef. 45306/07/08/09 .�.�{"

DISTAIBUIDORES EXCLUSIVOS
ESTS?& TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E IN�. S.A.R·.L .

/
.

� �

Telex 08233·T818o.Taol- T81e1.45308/09 -4linhas � Caixa P.oslall U. de MESSINEHlg8rvl' Portugal .:

Aluga-se'

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca cor

rem 'éditos de SEIS MESES,
contados da segunda e última

publicação do respectivo anún
cio, citando JÚLIO D':A.lJMEI
DA R;OCHA, com última resi
dência em Portugaí na antiga
Travesea do Forno, hoje Tra

vessa dos Tanoeiros, n," 1,
nesta cidade de Lagos e agora
em parte incerta, para no pra
zo de VINTE DIAS, posterior
àquele dos éditos, impugnar,
na Acção Espeçi'al de Declara

ção de Morte Presumida e

Qualidade de Herdeiros, re-

querida por Prancísco Deí Rís- O Clube Praia da Oura Exposição Inlarnacio-
��d!C:h�aSO��!r�o:a::�r::� nàvo empreendimento turístico em Albufeira nai de Optica

Júlí Oome,çou OlIloOOm e encerra amanhã,n. o 62, r/c, em Lisboa e u 10 iCom a presença. de numerosas '�s�- fhglU.raIDl-ae.� a encosta. vírada ao
num dos salões die cinema. da Secre-

Del Risco Rocha e mnlher nalddades ldJg&d&s ao ItIl'l'Jsmo e actívã- IJ1i8;r. Os 3!I1qUlltootOS [lYom'll!gueses tive-
tarta lie Estado do; Inlfoc.ma.ção e Tu

dades económiœs e dos representæn..tes ram a. oolæboração da j'i� Dereek
rtsmo, em Lisboa, uen Encontro deRuth Barbosa da Silva Rocha, dos Ól1gão,s de ¡nIfwmação nacionais e Roohlford, consultores e dlroot�res de
QptLcos a nLvel naoíonæl, iialiclatlova da

residentes na cidade de Mon- estrangeãr-os, lreaJiwu-se 1110 Hotel She- prodeotos, de um ,grojpo de �rltos de
Associação Portuguesa de iPrevençáo

ræton, em Lisboa, um ..cooktahl» para a avaHação. da iElIDplresa ROIbmson &
ViSUalI (oI"1ganismo a:ssistencia.l, semtenegro, Estado do Rio Gran- PŒ"imedra. a¡preserutação !PJÚibUoo da ,ma- R0oo.:s e, aJi:n;i�, d� 'llDn outro gmu!po d�
tuns luCirSltilVos), apoiada p.elo Grémio

de do Sui, Brasil, a sua alega- queta ,do 1C00000000lexo 1ÍI=�stLco do Olwbe aI1qll!I'tect;OS 'bTlltâ.nlOOS, rt:ra:ba.lhando em
Na.ciona:l dos Comerciantes de Art,lgos

Praia I1a Oilrn. A ma<¡lu€lta, com dais
. regime. COIlSULtiJvO - Caa-r, Goldsmith .

de óptic!li.da morte desde 1 de Janeiro metro,s e medo, constitUJi a 8:Ilitev,iIs�O & lFe11e�, -

O Elnoomibro, que se efectua diàrla
de· 1941 e de que Júlia Paula da enyergadU1r8. e nível do JeIIl!Preend¡- 'Na r80€IP'ção, estasvarn ¡presentes '€IIltre mente, ¡¡ntre as :1.0 e as 16,00, é' (IJil'€IeŒl

menta, o q,ual irá co:ntri,buir para o outras persona;lidades ,¡jogadas ao tu- c!hJiJdo lPor cinco ,sessõ,es de tra.b&lho,Tavares Del Risco é única e a.umento. Idas oooroentes turlsticas que rismo, OS srs. fl\fulcoLm Fraser e.G<raJh:am assistindo. cerea. de (150 ópticos do Con-
'universaJl. herdeira de seu fi- demandam o. IAlgaTIVe. Adams, admiÍlistmdo.rêS da SEIS - So- tinente e ¡,J,ha¡s Adjacentes. Nos mesmos

O coan¡p1exo ;turístico, ¡já em ccmstru- cieda.d.e d'e Empreendimentos Imobiliá- dias está alberta aO. púbHco, enu-e aslho José Joaquim Del Risco cão, colbriJrá ,uma, área. de 40000 metros rio,s do Sul, Lda.., ¡proPŒ"ietária do em- '1'1 e as'!23 hOl"8JS, uma EX!P<l'Sição Illiter
Rocha, falecido no estado de '(lJuaJdfr-aJdos e é co.nsiderad'o um dos de pre¡mJd.1m,ento; � arqu1teotos Ferreiro nacional de Ólp!tlca;_ O cel"'1:a.me, de que

maior ml'Vel d,e Itodo o Algarwe, esten· da ffil'Va e IRa.mJkes Fer,nandes; e, ain-
uma da.s m'Íl6lllçóes é a de conBtiituir umsolteiro, sem descendentes, em denlio-se desde uma crista de terreno da, os srs. diI". va:ld� d'os Santos, admi- a:poio diñáotico !para os óiptiJcas da Pro-

8 de Junho de 1942 e ainda de até à praia, onde dilspõ.e de '300 me: nistraJdor da &terra - Sooietda.d.e de -

vinoia e I'ÍIha.s lAtl�acentes, tem alm.da o
toros de lfu-ente. O projooto incLui am- COJmipTa e ;Venda de TeNenos, Lda., a.Uciante de, d,urante o horário de �!Il-que os requerentes referidos, PIa.s zonas 'Vernes, além d:e unidades de Henry OiPIPeI1lheim e José LeMo, direc- ci{)lllllJIDe.nt{), se efectivar, ,inln,terru¢a.

são únicos e universais her;' ,apoio como pisoinas e baæes, est!liIldo tores desta mesma. oogamizacão, que foi me1lJte, iI'3JStJreio 'grAtis ao ¡roblico 'Visi
já doltad'o, Ila!S ¡proJeinlidad:es, com 'lliIIl escoJlhlida para a comercia;liização do 1:aInite. iIDsta. tareifa. é ,garantida pele.deiros dos pais, o citando e a
restaura.nte d'e Luoco, o. Borda d'Á!g'lla, em¡pree.n:CHmento pela sua ,Ia:rga ex:>pe- PŒ"eseru.;a permanente de quatro eqlllipasJúlia Paula atrás menciona-, PÜŒ' O'\I!tro -I'lldo, a¡prOlVe.itando as coo- ciência doe ex'ooação no sector de ætu� técniollJS ida Associação ¡Portuguesa, de
d�l:Õe.s :n8Jturails.l'lo ,teITeno, os 400 8Jll8r- dos, ¡planeamento e «marketing"» de em- Pil'€f\"enção VlLsua.l.

.dos.
tame:Illtos a constr1ll1r serão i:nwgrados pi'eendimento,9 otlllristicos. As sessões de trnbal:ho são �,twl.

No mesmo processo são ei- nos oontorno,s naturals do solo, em nl-
Os jOI'I!UI:Ustas e o'll!tr{)s conV'idados das ¡pela ILeitwra de com¡mlcaç!les Hus-

veis su.cessilVos, 'Ultilizando'se no coo-
foram saudaldos pelos 'srs. d'r. Validez traiias com a tpr{)(je¡c<.:ão de 'slides, alt«tados por éditos de TRINTA j1IDto lum esU10 d'e arquitectura «rui,s-
d,os &vI\tos e IMa1COl1m !Fraser, os quais nando com li; pr{)(j'ec<;ão de riolmoes cl'€lIl

dias, igual!mente contados � -1genEÍlI'Js»>. os edilfícioIl, em ..forma de
se refe.r>imm à oportu!IlidaJde e ao· voq- tllficos tra:ta.I1;io. a ó-ptioo 8!lll vár,ios s.s

I pi'l'âJn:JJiid¡e, 'lIdJœ'()veitaIlJdo o d·ecUve Ida
lume deste noIVo 'cOlll1i>'iexo tarlstico que

I' pertos,
al� d,e debaiteg para o esolaresegunda e últim:a Jpublicação. enco� em que se i!1S8I'eJm, vão laldea:t señ!. 1C0000struido pela subsidiária ¡portu- cimento d,e dlÚlVÍoos e trocas -de api-

do anúncio, OS interessados in- uma ¡praça. ()QIIl1 arcaldas onde s81'á loca.�
�'esa d{). importante gru!po ;britâ.nico . niões.. iEht:re {lS conlferélllJCistas conviida

liza;io um centro comercia1. Proourafulo, Mttohell [Cl]oornationa1. 'Os otraJbalihos de I dos, coIll1:a;m�se, o d'ecano do C,?légiiocertos para no prazo de VIN- ir �o enoont:m
.

.das .exigências de um

co.nstrl\lção Idos [pŒ'IÍmeiros a¡par.tameŒltos ,I Nacional. Kl:os ópticos de Elspanha, D.
TE DIAS, depois de decorri- t-uru:SlffiO Õie aMa qlial�dJade ioram canoe- ini<iiar8lÍIll-se em Setem;bro úLtimo. kbel Rodrr1gu;e<z..

bidos ruparta.mentos ti¡po estúdIo, OIlWOS .

dos os dos éditos, impu�a- com ,um ou ma.ts qua.rtos de d,ormir,

rem a alegada morte de Júlio a:mbos lCom' sa:Ia cornum e todos com

'Varanda so1ârro, 'V'iraila ,para ¡pa¡nora
d'Mmeida Rocha desde 1 de IlliBJ¡¡ de r!llra :beLeza. ,sobr.e o OceaJno oe a

J,aneiro de 1941 e de que Júlia baJa.
Parttiooo do ¡prmc1pio de que o Al

Paula Tavares, Del Riæo é gar:v¡e ,vale ¡pelo qUiEl é, ColIllO pailsagem,

única e U!Iliversail herdeira de olima e a.mbie:n:te, e não !pelas constru-

ções q.ue Mo se fizera:m, Os a:rquitectos
seu filho José Joaquim Del assooiados Œ'eroeira 00 Si.!Jva Ie Ramires
D,' R h fal'd t F1ernandoo, aurtores do :p¡r{)(jooto, desenL\ilSCO oe a, 'eel o no es a-

voliveram um !progrema em que a ,paisa-
do de sdlteiro, sem descenden- gem aJgaæv,ia !Íoi. ,um k1eterm;irulintJe fun

tes, eiu 8 de Junho de 1942 e d�ental, onode os eJdiifroios não apare·

cem ICC>mo oIbeliiscos ou tONes, IlIlaS con

ainda de. que os requerentes III.'-',_""'-.'to.'i.._" ..."'v....,......•,"-_U'lll

referidos são. único� e unlVeT

sais herdeiros dos pais os re

feridos Júlio d'Mmeida Rocha
e Júlia Paula Tavares Del

.

Risco.

Lagos, 6 de Novembro de
1972

Foram presos IS assaltantes
da ouri,esaria da Fusela
A 1Po. S. H de OlJhão, :prendeu os ss

sa!Jtantes Ida owri'Veæria da Fuseta,

que,
.

cOI1lfocme notioiámos, rowbaram

abJeclos no va.lor de' oerea de 200
conto.s.

DeSide há semana:s, q]lie ,vi'n!ham. sendo'

PŒ'a:tiœ.d{)S rOUibos em Olhão, o que ,tra

zia as a1Ut{)t'idaJdes alertadas. Entre os

ma,is des1Jacado.s I'egLsta'V34U-'se os das
lins1:alle.ÇÕes da Ge!Jma:r, da RodQiVilárla,
e em æta.beleoimoo.tos comerciais. Os

doi,s tpI'incl!P80Ls imJplLcad,os, segundo. a

Policia a¡pUJro.U, um ue a.pelido Guer

reiro e outro. Simões, depois de operado
o fumo da. Fuseta, regu-essa!!"a.Ill a pé
a Olihão,' oobrJnld.'o o trajecto ao Longo
da via ¡férrea !para não IPrOlV'Ocar Slli!'

pei,tas, 'e foram: dar oonIhooimento do

fei'to· ao .œrceiro "sócio,», de a.pelido
Casimiro.
Os malaJI1drins E)SC{)ndiam o produto

do.s ro,Uioos numa casa da Rua' Gago
C'QUitinho., em Olhão, pertenceIIlte a -um

casal de emi,g¡rantes actualmente 'em

F1rança.. El foi = ¡famLliar deste casa.l

quem, ao abrir a residência para a

arejar, .'V'er,j,fico'll que na mesma tinhaIDl

penetrado indLviduúS 'e,stra.nhos e que
lá se enwntmvam muitos d,os, obdootos
roubados.
.Dado o alarme, a po.1lcia vigiou a

resi¡¡_ência e não The Ifoi dM1ctl deter OS

três Jw-rupios, too,os -olihanenses ,e de

Idades ¡¡ntJ:ie os 117 e 18 anos, os quaiS
foram entregu€;S ao 'Pod8lr judicial.

Armazém com montras e

cave, ãrea 1 000 m2, em Faro.

Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José
de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha
em FARO.

-�S·\,=m�1, v"l--".."r·
Matar ratos
já não é problema

®8acumin
é decisivo

Racumin é um raticida descoberto pela Bayer car�cterizado por
ser especialmente radical no combate a todos .os' �lpOS d� r�tos,
É pràticamente inofensivo para pessoas e ammalS domestIcos.
O Racumin provoca a morte dos ratos sem lhes causar dor,
e portanto sem causar o ma is· pequeno alarme nos outros r?to�.
Racumin isco e Racumin pó sãO formulações de Racu!l'l� Já
prontas a ser usadas. Além da substância ac�iv� o. Racumm ISCO

inclui um isco que pelo seu sabor e consIstencIa é extrema·

mente apetecido pelos ratos.
. .

Para resultados decisivos basta que os ratos mglram. pequenas
quantidades de Racumin isco, repetidas vezes,
Racumin é rápido, eficaz, decisivo,
Racumin é um produto Bayer.

ffi BAYER PORTUGAL s,a.r.l.
\l7 ANTES DE USAR LEIA o ROTULO
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CAIXAS
TRANSPORTADORAS
UNIVERSAIS ¿?�
EMPILHAVEIS, LEVES
ENCAIXAvEIS, LAVAvEIS
INQUEBRAVEIS, BONITAS

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE M:JrlRTOLA

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Pela Secretaría do Tribunal
Judícíaí da comarca de Mér
tola, nos autos de Inventário
Facultativo pendente nesta
Secretaria em que são ínven

tariados - António Joaquim
e mulher Maria Joana e Fran
cisco António, que foram re

sidentes na freguesia de São
João dos Caldeireíros da co-·

marca de Mértola e inventa
riante - Maria José Rodri

gues,' viúva, doméstica, resi
dente no Monte Novo das

Fontainhas, freguesia de São
João dos Caídeireíros, da co

marca de Mértola, e em que é
interessado além de outros um
tal JOAQUIM, filho legítimo
de António Joaquim e de Ma

ria Joana,. nascido em 8 de
Maio de 1883, residente em

parte incerta da cidade de La

gos, com última residência co

nhecida no Centro, de Instru

ção de Condução Auto, nÚII!e
ro cinco, daquela cidade, é es

te ínteressado citado para no

prazo de dez dias que come

ça a contar depois de finda a

dilação de sessenta ruas, con
tada da data da segunda e úl

tima' publicação deste anún

cio, assistir aos termos do

referido inventário.

Mértola, 11 de Novembro
de 1972 .

BANce VISEENSE'

CAPACIDADE: 35 LITROS
PESO: 2 KG
MATERIAIS DE

ALTA QUALIDADE
REG. IND. PEND.

'TRANSFERÊNCIAS DE ECONOMIAS DE EMIGRANTES PARA PORTUGAL
'

DEPÓSITOS: de prazo superior a 6meses,JURO (anual) 5 'Y4 % LíQUIDO
R. Formosa, 18. Tel. 22267 • Telex 3280 APINO· VISEU

R. Áurll8, 139-143· Tel. PPC 34331 • Telex 1358 APINO P • LISBOA
P. O. Box 2631 • Cables APINO

'CASA PIANO: RIO DE JANEIRO-BUENOS AIRES Na mesma

SUPERFIcIE
MAIS
ARMAZENAGEM

Agenas pela Rarticular,idada da SUA
S BREPOSICAo. as caixas Somatex
ref. 1101 e 1102 pEirmitem armazenar

em altura o que antes não era pos
sivel.OS C. 1. T. NO ALGARVECartório Notarial

de Vila Real de Santo António
Além disso, um veiculo depois de carregado com caixas
Somatex 1101 e 1102 cheias. pelo facto de serem. encaixáveis.
pode regressar com outra mercadoria de qualquer espécie.
visto que. a superfície. ocupada pelas caixas VAZIAS E' EN
CAIXADAS é sempre a mesma de uma 'caixa.

UMA NOVA ESTAÇÃO POSTAL

Da R:ewanti,ção de l'InŒJrtmsa da Se
cretc:cria '/le E81tado da l?'lfarmaçao e

Turii8'ln.o, reoebemoe a 8egumre inifor
mação, emanaJda 11,08 Oorreio« e 'I'eleco

mwnicações de Portugal:
O JOII'7U1il do illgflll'V.e, de V'¡'¡a Real de

Santo .Am.16nio, 1110 seu número de
30-9-'712 !1JIlIIblicou uma Iocæl onde, sob fi.

I"llJbrica ,<OrÓlIl1ca Klie Faro - 'Uma nova

estação -postaf» se alude à jnSUrficiência

das actuais d>l1'Stala.ções da estação de

correto, rna C31pLta1 algarvLa.
Irruforma.m, a ¡prro,¡y6Si¡to, os C'lIT que

estão a fazer di'Li'gêrncias no seDJtido 'de

consegarír casa aId!llpltá.vel à ,instalação
de uma¡ unhana, naquela. oldade, com o

que e¡;peTltffi melhorar, dentro do pos'

sível, as condícões actuais.

O Chefe des Serviços de
!nformaçõ,es e Reclamações

(assi'OOltura ileg�'V'el)

. A cargo do Notário: Lic.

J08.é ManU(3l Oabral de Matos

Oliveira.

Certifico, para efeitos, de

publicação, que por escritura

de 23 de Novembro de 1972,
lavrada de fls. 58 a 61 do li

vro de' notas, para escrituras

diversas, n.O 77, deste Cartô

rio, José dós Santos Florên

cio, que também usa o nome

d� José Florêncio dos Santos,
natural da fregueeía de M

mansil, concelho de Loulé, e

mulher Vitória Pulido, que
'também usa o nome de Vitó
ria da Rosa Pulido, natural da
f�guesia e conceího de Viia
Real de Santo António, onde

residem, habítuaimente, no

lugar de Mopte Gordo, casa

dos, segundo o regime de co

munhão geral de bens, se de

cíararam donos e legítimos
; possuidores, com exclusão de
•• õutJ."€'Iil,- de três oitavos de um

,

prédio urbano, térreo, de cons

. trução antiga, que serve de

habitação, com sete divisões e

quintai, 'com superfície cober

ta de 55 m2 e descoberta de

8 m2, a confrontar do norte,
sul e nascente com Ruas sem

,denominação e poente com

,Diogo Bartolomeu, não des

,. críto na Conseevatôría do Re

, gísto Predial de Vila Real de
Santo António, inscrito na

respectiva matriz,predial sob
o artigo n.O 1692, com o ren

dimento colectável correspon
denté à fracção de 243$00, de

que resulta o valor matricial
.de 4 860$00 e à qual atribuem
o valor de 37500$00. Que os

justificantes, aliás igualmen
te proprietários dos restantes

, cinco oitavos do mesmo pré
'. dio, que se encontra inscrito
na totalídade na respectíva
matriz predia!l em nome da

jusrtifi'cante mulher, adquiri-
,

ram a referida fracção de três

oitavos, através de compra
feíta pela justificante mullier,
a seus irmãos e cunhados, Ma
nuerl

.

PuUdo e mulher Maria

SerraJIl,o, EmHiana Pulido e

marido António das Ohagas,
e Maria da Encarnação Puli
do e marido Matias EstêvãO',
todos casados segundo o regi
me de comunhão geral de bens
e residentes, habitualmente,
no dito lugar de Monte Gordo
na altura, pello preço de

800$00, compra meramente

verbal feita em 1943, tendo

sido paga a respectiva sisa em

19 de Fevereiro desse ano, pe
lo conhecimento n." 44/838, na
'I'esouraria da Fazenda Públi
ca deste concelho.

Que, aetualmente, não pode
ser lavrada a respectiva es

critura, que titule tal contra

to, em virtude de já terem fa
lecido alguns dos vendedores,
pelo que estão ímpossíbílíta
dos de comprovar a aquisição
pelos meios normaís e, conse
quentemente, efectuar o seu

registo na respectíva Conser
vatóría do Registo Predial,
Está conforme.
Cartório Notarial de Vi'la

Reail de Santo António, vinte
e oito de Novembro de mill no

vecentos e setenta e dois,
o .A:judaJIlJte,

Manuel Olemenie

Peça esclarecimento hoje mesmo para:

SOMATEX • RUA AUGUSTO GIL, 108 - TELEFS. 65150/65158/651511 PORTO,
ou JOSÉ ANTÓNIO F. BARROS - RUA JOst OURO, 21·8 - TELEF. 112540 LlSBOA;5

JUSTIFICACAo
"

danha; Edmundo Sales e mu-
" ./

lher TIda de Sousa e Silva; e a
Amélia Sousa Oristóvão e ma

rido, Emídio da Fonseca, con-.
forme escritura .Iavrada em

nove de Julho de mil novecen
tos e sessenta e cinco, exara
da a folhas setenta e três do
livro de notas quatrocentos e

noventa e seis, deste Cartório.
Que, na altura desta trans
missão, os alienantes eram
também donos e iegítimos
possuidores deste prédio, com
exclusão de outrem, por- o

mesmo lhes haver ficado a

pertencer, em comum e sem

díscrimínação de parte, por
óbito de seu marido e pai, Joa-'
quim Cristóvão da Silva, ca

sado no regime de comunhão

geral de bens com Cætaeína
de Sousa, natural da fregue
sia de Estômbar, deste con

œlho, com residência habitual
em Peniche. Que' este prédio
veio à posse de Joaquim Cris
tóvão, da Silva por contrato
meramente verbal de compra
e venda entre ele outorgado e

Dona Brites Júdice de Abreu,
viúva, residente em Estôm

bar, por volta do ano de mil

novecentos e catorze.

Está conforme.

Certifico narrativamente

para efeito de publicação, que
neste Cartório, a cargo da Li

cenciada Catarina Maria de

Sousa Vaãente, e no livro de

notas para escrituras diver

sas A-36, de folhas 32 a folhas

34, se encontra exarada urna

escritura de justífieaçâo no

tarial, datada de vinte um do

corrente, na qual António

Pais Bigodinho, separado ju
dicialmente de pessoas e bens,
natural desta freguesia de

Lagoa, em cuja víâa tem resí

dêneía habiJtual, se declara,
com exclusão de outrem, dono
e legítimo possuidor do pré
dio urbano, sito na Rua Direi

ta, no povo de Mexilhoeira da

Carregação, freguesia de Es

tômbar, deste concelho, com

posto de urna morada de ca

sas com aitos e baixos, com

vários compartimentos e quin
ta:l, a confrontar de norte com

Antônio dos Santos Salvador,
do sul com José Acácio Mar

tins; do nascente com a Rua
Direita e poente com Dona
Brites. Inscrito na matriz pre
dial respeetíva, em nome do

justãfícante, sob o artigo qua
trocentos sessenta e cinco,
com o rendimento colectável
de mil. oitocentos e noventa

o Chefe de Secretaria,

Eugénio Paulino de Sousa
Neto

Vende-se
o Juiz de Direito,

-Oœrlo« da Silveira Ribeiro

Casia na Rua Jacinto José
de Andrade, n.s 39, em Vila
Real de Santo António. ,

Tratar na Rua Francisco
José Guimarães, n." 49, na

mesma vila,

fUNCIONALISMO PúBLICO
Fill nomeada técnico de m." classa dos

Ser:viiÇ()s de Plbmeamenrt:o e Interg1I'8.Ção
Elccmómica de Moçambiq,ue, a nossa

comprovíncíana sr." dr.' Maria. Julíeta
Bandeíea Rod,nj,gn.¡;es lParllJddnha.

Cartório Notaríal de Lagoa,escudos e o valor matricial de
27 de Novembro de 1972

trinta e sete mÍ'l e oitocentos
escudos. Não descrito na Con
servatória do Registo Predial
de Silves, Que este prédio O'

adquiriu o justificante por
compra efectuada, pelo preço
de trinta e cinco mil escudos,
a Catarina de Sousa, Maria de
Sousa Cristóvão e marido An
tónio Fernandes Pinto: Antó
nio Sousa da SNva e muíher,
Leonor dos Prazeres Vala Sal-

A Ajudante,

(a) Maria José Correia Bravo

VENDEM-SE
vário. lotes

Terreno na zona industrial
Bom João, junto à ria de Faro.
Área total 30000 ,m2. Inf. te
lefone 317715, Lisboa, ou no

local com António Pires.

111 10% azoto-lO % anidro fosf?-lO% potassa
222 15% azoto -15% anidro fos�-15% potassa
133 7% azoto.;. 21 % anidr. fosf?- 21% potassa
PARA CADA SOLO UM EquILIBRIO
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I BANCO, PINTO DEMAGALHAES I
Um Banco nacional com uma perfeita

assistência aos seus clientes no estrangeiro.

II� Todas as operações bancárias. It
1_ Depósitos à ordem e a prazo. Transferências. I�I It

_ ".1" -

Delegações :próprias no estrangeiro: I
I" EM P"ARIS: 20, Rue de la Paix-Paris 2e (OPERA) Tel. 0738383 I'1- .

- EM DOSSELO'ORFt friedrich Ebertstrasse, 28-Tel. (0211) 350471-360561 ItI NO BRASIL, lANeo PINTO DE MAGALHÃES S/A-Iva do �1�vli:'J:!.I,JoL 2522838 II II AGÊNCIAS E'CORRESPONDENTES EM TODO O PAís I
I E. NO ESTRANGEIRO I
I,.. '.. .

s.\ VI� Re.>.,� DE SANm ANTÓNIO-Avenida da Rep.bl"a, 85 , I�

-QU4NDO SERAO. RErOSTOS
OS MUR.OS QUE A .ESTRADA
DA BOCA no RIt) DESTRUIU?

teira que se iP'l"o.punha cri!lJr uma !uD
, dação de auacllio às ar,ianças .dlminul

,
das IJ:lIeThtaJis...
Não temos com¡pte¡tência para nos pro

I n<unci=os sGjbre· o despacho deS'favo
ll'8Jvel a um tproj€ICto que, conside.ra.do de

,uti-lidlllde tUI1!mica e benéd'icente' pela.
,Câmara; iMUllliOipal, cud o í>residenite é

formado em eco:nç¡1lll!ia. e ¡finrunÇ8.S e com

vontade de !IIOOl1tar, d-evia ser objecto
,de ¡pondJeracão de quem na mwtérla su-

perintende.
!Aquela, está no direÍlto de baiter em

: retirada se não for &podOOa. nas su:as

j!ust-as deci!sões, e assim ousamos ape
m do Go,V'e¡mo medida..!l que se ajUlS
tem ii rolução deste caso, e de tantos
oUJbrœ .que !Vêm entrBlV'8illdo o prD;gresso

ide Lagoa.
Sabemos do sacr:i<f!cio que importa o

desem¡pen!ho da missão de ¡presi'dir, es

pe¡cialmeilite quando se ,preteIlJde servoir

, Oil inJteresses di!<. colect!JvMade, e por

que r,ecea.mos mui,to o afastamento dos
: que præild'em aos destililos de [",a,gOS e

ainda mais, que 'OS mesmos venham a

, S!l'r sUlb-;tiltudid0\9 por ¡pessoas que reoor

·
1'IIIlIl a 'Outros processl)s paa-a aloança

: r;em os seUlS !fins, oonlfiamos na força
d·e vO'll�e da Câlrnara actuad' e do sr.

·

Feteira ¡para qtue o Hotel BraSiŒ vMha
:
II; ser tUlIt ¡famo () mais 'breve tposstv>e1.
Não há a� que os homens não

consigàIJl· llmaJr .. ,

Pa:ssámos il'ecetWemente na estcæda da
l3óica. do iRio, que hiá mais ou meno,s um

ano ¡foi! t£ej,ta IPW iPr0iP'l"1eItárI'io,· ldoB ter

renos qæ COlllÍil'on'tam, cOm o �r. O

�1l8Ido da. � rprejUidicou. gra¡nde
menta al;g¡ma ,iP'l"orpTILetári&s <¡lue rti!lllhaim
Os' rterrenos mtlTa'dos .e junto aos.muros

possuoi&m ¡paa-re_iT$s e á;rvores de .fruito.
ROTIque : lIlão, hOOJ¡v:e quaiaq,uer dnJdean�L

Z8.IlÕes,� 'os. mesmos e nós ,t&ln
biém, .qwe a'té agora. !Dão temh'llm.· siJdo

I'(Ipostos os muros, não só !P3lI"8. €IV�W
devassa Idas PTorpriOOades corno pan.
seguríi.nça diIlIS rterràs, visto· qU;) alg1U

mas >têm m'V1el s\lll)eriOil' ao da eStrada.·
TaI1V1eZ !piela !P'I"OOCu¡pacão de rewel'1:rur o

anUgo cami'llJho qoo da.V'a' acesso à Boca

do ŒUo, não se' esrtlUJd,ou um Itracado de

estTada: rten:derute li. evLtar prejulzos nalS

prolpriedades do lado' ipOOnte, 'Pois ae a

pa¡rtlir de .determiruldo ponto a mesma

deri�e ¡pa.ra. !Nasoonte, tomar-se..,ja,
'terreno do !pIl'oprie'tário mais i�teressa

do, IIIIB.g eSte Cllàlwi-a .

�egos e troianos.

Assim, ¡já que o mal estA fe'ilto, ur>ge

que sejam repostos os muros, poiU
panldo ao IIIl,á.x>lmo œ teITen.OS dos pro

pr�!os
.

mais ipIl'ejuldicados do Œ-ado

Poente, e !P'I"OiPOroionaru!o acesso con

digno Ido leito da .e$ra.da. ipara o m<l,o

poente, ¡pois, �ao nos iIIlIÍormaJ'8)ID,
antes da aatU:8Jl estraida o acesso não

senJdo ibom, era mai's ¡fácil do que

amualmente:
.QUJ€!lIl rtem em vista 0IbTa¡¡ de VlUlrto illa

B<JCÍL do iRdo e aJdqui;r,iu terr�o,¡¡ em

boas COIIlId1çõe9, poide e d,eVe,. � nossó
modesto entender,' repar!llr., Se. não,,":!}o
todo· ¡pe;1o menos' em �e, os estragos

qUe a. estrndJa C8JUSO'll: e seriam' 8Jtenua

dos com !Um' traÇado que :se estOOlllSSe
com a ·UltUirzação de terreRO a ¡poente
da lRbbeJrn,.

·

MAIS UM VALOR QUE O AL

GARVE VÊ DESAPARECER

iDo Ú!l!ico cŒ1Jtaoto pessoal que ,Uve·

mos com SlfulllStião Leiria, j'á ,lá 'Vão

bastos anos, illa SUla cilda;de, com oUJtros

aIIJJbgos do J<YrYna� do Algarve, gu:rurda
mos Igra.ta,g r€ICW'Jda.coes, ¡porqU'e nos

poucos momentos de con'V'Í'V>io senro!mo,s

que era homem .pIlIra ILultar ;pelo bem

comum, lIl]¡go, que lIDaJ'Orta pBJra V€i!lcer

mos com honra.

A sua morte que só COII1ihecemos atra
VIés no JIY/",nal do ÁJgarroe foi !pOi,s como

qUJe um goiLpe ¡prOlÍundo porque o Al

g8/l'\ne perdeU' maia lUm 'Valor oalturra.l e

artlstiico do qual muito Mvia. a esperar.
Oxalá 'outros Va;lores surjam ca,rpazes'

de honrar a. memória kle quem foi tão

útil à co1eicJblivMade.

LAGOS E· O HOTEL" BRASIL

Qurundo 1110 __Jer'I'W.l 40 AlgM'IJe de .il4
de OwtUJbro último, na; secção �s

mo no .Mg8JIwe·e no íMundo», 'Ilemos que
em recente reunião a 0Am:ara MUlllici

pa\ Id.e Lagos tinlha aJprova!:lo. o ,pro

jooto ,para. a construção de uma uni

daIde h�1eira na iP'l"aia do Porto de

Mós e que o dmó,vel d'oollgna¡r-se.1a
Hotel Bra.slJl, considerado de .luoco, ¡pen

sámo.¡¡ que a lIlCItual CâJIna.ra, dese�amdo
o lPr�esso da cidade, não Põe ob-stá

O\lIlos aos Ique 8Ité nós lVêm !prura inves

tir iCà¡pittJals; ¡qui; QlUltros capi tais a.trai

mQ
-

C{)llllI -vd-sta. a saÜtnuvs ida. Ültrofia em

que temos 'Vi'V'ldo.
.

.

Não S8Iblamo.¡¡ então dos ¡fim æltrotis

tas de q·uem se p:ppôs a construção,
q'llie SÓ ¡por Si consideramos sutidentes

pa¡ra, a,prQlV'aÇã;o do projooto, concebido

por aJ,'iquæteoto Ibrasilleiro, mas não 1IIl

ferior, estamos, convencidos, aos que
toram elaborados ¡para a.s unidades ho

teleiras do AJ¡g:arve e lI"esto do Pais,

!No diário <R;e¡pnlblica.», de Zl de No

VleIDbro, 'V'imoa a .graV'llTa do majestç-so
ed!ltic10 com os seguintes d�Z1eres: ,.o

A]¡g8Œ1Ve.lf!Jc0lli. sem lUm !hortel (cu¡Jo pro

jecto se ipO!d;e iver nA ��), as crian

cas Idiminu:ldas mentais vêem-se pr-iva
das idle IUJIll8, ,fonte Id'e renidimento que

lhes ¡permitirla mitigar a sua sorte,
IlloElSIIIlO rea;bHiIMA88 se poss1'Vel, tuido

Isto deWido a \im ¡parecer estranhamen
te ldestalVorével da D1recção Geral dos

Serviços de Obras ao p¡rojOOto a.presen

tlaidó ¡peilo dndU!Strlal Lúcio T!homé Fe-

Comissionista
Preci.e-se

para tra:ba1har a zona 'do

Algarve, no ramo de café.

Resposta a este jornal
ao n.O 16 041.

C0mpro
Gerador. eléctrico, usado,

com' automático;
. Cândido Vieira Coelho -

Téiefone 52066 - Apartado
56 - Albufeira.

I Com'participações
iFor8Jlll conceddidas as sell'Uiartes com

,par:tlc�ções ¡para aquisição de IlllIIt:erlal

destinado à OOIÍSoowaÇÃ() das vias mu

niciJpais: 117 900$ .à C�a de A!ljæur;
1!1,16OO$ ii CâJmara de Al¡pórtel; 13 400$
à Câmara de La,goa; 8 700$ à ClIl.maTa de

LaigOS; lá 800$ à Oâmwra. de Monoh:i

que; 26 contos' à Câmm de Olhão;
6 900$ .ii C'âmalra de Portimão; 46 700$' à
CIl,ma4-a. de Vila Reaà Ide &Into Antó

nio; 31'900$. à C� de Faro; 218 800$
à Oâma.ra 'de Loulé e 17200$ à Câmara

d'El T8JVira.·
'

·N�· •• ·.'.",.·.v.· .....·.•.••·.·.·.·
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BASTA PEDIR-NOS AMOSTRAS
,E FAZER-NOS UMA ENCOMENDA.

SURPREENDENTES NOVIDADES Da

PINGOUIN, PICAUD, CHAT BOTTÊ E HEC!

AS LÃS QUE· ENTUSIASMAM AS SENHORAS!

(conotueão da l." pdgt1l4)

vretico - 'e que recebeu a adesão
da quase totalidade âoe pais.es in-
teressados.

'

E ainda 'que. os 1_nais cépticos'
p08SUll'n duvidar do' s,eu êxito, é já
notável ter-ee estabelecuio no ve

lho continente 'lfma aæmcetera su

ficiemtemente calma para que Hel
sinq'U4,a seia hoje a capital da espe
rança para toâoe nós.
Quais as perspectivas. de acor

do? Ou an.tes quais a8 perSpeoti.
vas de diálogo?, De novo ee põe o

probl!em'a âoe blocos políticos de
novo se põe a queetõo la duaíida
de Leste-Oeste. Como pe1U8ar em

desarmamento e em li--rrútação de

iorçae, se na Europa dois blocos
continuam a defrontar-se, se a

NATO e o Pacto de Varsóvia con-

tinuam a medir-se, se dOis mundOs
- cæpLtalista e so'cialista - 8'e

mamtêm imtvulneráveis? Talvez esta
última interrogação não seja totai
mente verdadeira, sobretudo nos

nossos dioo e haja 'até uma [orte
razão "pará os dois blocos se œpro
ximarem e procurarem ent·ender-se.

O qUe teme a Europa Ocidental f
Uma imIDasão da União Soviética?
Já vai longe esse «p'(upão» qUe fa
zia parte da '¡_;n�etn8iva propagan
da ão« reqimes foocistas· e âos ca

tôucos fervorosos.' O perigo da
a'l7ll8'ricanização? Nem por som

bras. A Am.érica já influenciou o

que ;tima a influenciar e não teve
força sw.ficifmlte para marcar «o po
vo 'conqufstado». O que teme a

Ewropa ão« nossos dioo, desde o

Atlantico aos Urais, do Mediterrâ
'I'IJOO ao Mar do Norte, é o perigO
que vem de lonçe, do lado do Ex
tremo-Oriente. Aí, sWn, resVde o

«monetro» qUe constitui uma inter
rogação para todo-s' - europeus

capital�s, socialiSftas e fascistas.

'L
-

A
S

aires',

Pequim e a sociedade =i&ta são
os grandes perigos que é rneoossálrio
en;oorar no futuro e evi.tar a in- ¡¡¡I!__II!!IIIII!IlEiIII-_HI!!iiI5_!!Iíri!lIII3ll11l1illJillillllil!l!l!!9!!!9!

fluê,ncia. E88e é o obj�otivo da
Reunião de SeguranÇa Ewropeia,
essa a razão da aliança entré os

blocos ociilental e soviético.
Há ãee anos ningoom poderia

prever que tal euoeâeese - uma

aliwvça política entre Parw, Lon

dres, Bona, Wa;shington, Roma,
Moscovo, Varsóvia, Beilgrado etc.
etc. Mas são essas as perspectivas
e embora o govenno de Bucareste
esteja a tomar-se a «ovelha ranho
sa» da família europeia, exis,te ho

je, no 'lJelho ccmtimente o ambiente
propf¡cio para o diálogo.
Não diremos que esse diálogo

seio de paz e de desarmamento,
como nos. querem fazer crer os po
ntic0'8 reunidos em Helsínquia. Pa
rece-nos até que o contrário é que
eeiá certo. A verdadeira int·enção
da Reunião da Segurança Europeia
serâ encontra»: uma melhor mam;ei
ra de defesa; m'ais eficiente e váli
da em [aoe do omro «inimigo» co

mum, antes que ek se aproxime
àémasi·ado.

Mateus Boaventura

Portimão
Dr. José ,Çastel-Branco, mé

dica especialista, doenças do

co�ação.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n." 2-3.° Esq.

SENSACIONAL CAMPANHA DE TROCAS

�MÁQUINA vELHINHA

VALE1.000$OO

OFERTA
GRÁT I sr
.1 REVISTA

FRAN(;E-TRICOT

QUE VALE 20$00!

Só PARAAS CLIENTES
DO ALGARVE!

E assim V. pode adquirir por menor preço uma máquina de
costura ELNA, de tricotar PASSAP oU SWISS TRICOMATIC.

GRANDIOSA CAMpANHA DE TROCAS

DEPARTAMENTO· PASSAR" -elna,
55vviss·triccmatil:

TURISMO NO ALGARVE
E NO MUNDO

coordenação de João Le31

ESCOLA NACIONAL

DE TURISMO

Será cOillstru(d� na 2." Circular, junr
,to ao Estád.io da ÚU!Z, ern Lisb-oa, o

edtñcío idesUllIlIdo à Escoi-a Nacional II1t§
'DUJrismo,. Terá onee andares, ",i:nte sa

las kle aulas, 'll'inásio, ,instllllacões téc

nícas, noter-escoís, 'laiooratório de <1111-

guas, dntermæto, CIIIlIlIPo ide jogos, eJlia.,
sendo a1i ministrados os CUŒ'\90S kie

tur-ismo, ,gUJias-dlntér¡pretes, técníoa de

agênoía de viagens, hotelaria, etc.

O MAIS MODERNO HOTEL
DO MUNDO

.Foi r,ooentemel!l>te inaug;ua-s¡do Illa ca

piItaJ d'ra.ncesa o Hotel Saint-Jaoques;
slltua.do per-to do Baill"ro Laitdno e que, é

o lIIIJ!I.is moderno Ido mundo. Possui jl2
quartos, sendo a ¡primen e<DJg\renagem

hoteleíra rpràticamealte manobrada por

FILOTEL

IElncerm amanhã o I Salão LIIlterna

clonal de Equipamento Hoteleiro (Filo
tel) , qlU'e desde :26 (Le !NQIVlefflbil'o rtem

fWliCionado na Feira illterna.ciolillil de
Lisboa.
O sa;1ão com¡proonde secções de em

preendfmentos e 'I1ealdzações turlstU;àa
e da indlÚSbr,i-a hoteleira, promoção rtu�

rtstíea,
.

OO'llswução !hoteleira, CO'IlSelW&-

"cao e mæurtencão, mOlVJmeoIIIto e con

kole, (,qu.i¡p8>IIl>entoo de coàímha, etc.

VISITE AS NOSSAS CASAS OU OS NOSSOS AGENTES CONCELHIOS
HABILITANDO-SE TAMBt::M AO SORTEIO DE UMA MAGNIFICA MAQUINA DE COSTURA OU DE TRICOTAR

EM LAGOS: RUA CONfiELHEIRO .JOAQUIM MACHADO. 20

\,.... IORGANIZAçõES .

'-"dnce a RUA OLIVEIRA MARTINS, 3t-C·LISBOA

AVIõES «DESVIÀDOS» DE

GIBRALTAR pARA FARO

o rtem¡por&l q·ue se tez 'sentir sob-reo o

Estreito nãÔ \I)IeII"IIlJ�tiu que o aeroporto
de Gi!bralit!lJr ¡fosse ·u'tilizado no porin-'
ci¡p¡io dii. ipenúllt!1ma semana, ..wiõeiS da

R. tA. ,p,_ ¡que ihalv'iam salida Ide' !NortO!Il

(.Grã..£Bretan,ha) e a .G>ibll"a.ÍtaIr se diri

giam com mi1itares e fumHias, tLveraan

de iP'l"ocuræt' na emergênicia o &erQ'POrto
d'é 'Fair.o.

.

Alo¡jadó,s eiu' 'U!ll,idades -hOlteleLras' .la
renses, QS ,iill@l'¡¡'ses >tiIVeram _im unUIB

férJa.s 'irtJ¡pr.eMiBta:s :no Algarve.

HOTELEIROS INGLESES

PASSAM FÉRIAS NO

ALGARVE

,Ma¡n¡tenido uma �nici8lt!i'Va que 'Vem do

8JIlO 1:ransadto, eIIlcontra-se .passando
férl&s no Algarve um gI"I,1ip() de ilmteloo

ros Ihrittânicos. TiI'aJta-se die !promoÇão
condulllta·do Hotel ida Baila.ia 16 dB. Moon
Tr8JVle!1.

SERVICE OFIOIAl DIESIL
�05CH - VAV - SIMMS

l\-lAQUINAS ELECrRONIOAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXEVUÇAO RAPIDA

Ao seu IUspor B83

OFICL.'VAS ARMANDO.
DA LUZ

.

ZONA DO DIQUE-Tel,. 2405
rORTIMAO

'Incêndio nOI arr'edores
'de Estoi
; No siltlo do Mal!hã,Q (arr.e.doces de

. Estoi), �la.gr{)U um ·incêndio que a

forte lVle'll1:amia fe<1l com que abran¡gesse
gl'8Dl.de elCtensãOl. ATideu o arvoredo dB

e:n.costa, numa área de 400 iIOOtros, su

pondo-se que o fogo ¡fosse moti'vad'o

por ponta de c!g8Jl'll'0 8Jmll"ada ¡por caça

d'OiI' oUJ pastor. C'omparecerwn no 1001II1

os BOmJbeiil'os MUlllici¡paJis e Vo1Ullltár·Los

de 'Faro, que solb '() coIIll8J1Kio Ido sr.

Valdema.r Car,los da S�!iVa ,lUltaram du
r8ll1te, IruI!Í,s ide tII"ê.s hOil'lIIS'))iIlII'a. eVlirtar a

propagação do sinistro.

�""''Ii.''lI!iIA''IW!IIl4'_'''''_''!I._:I!!.''_''_''''

VIDA ROTÁRIA

Rotary Clube da Firo

'Reallzou-,se no Hotel œ'aro a reunião
semama:l .do ROItIliry CliuJb de œ'aro, pil'e

sid ida pelo -Sr. 8@eillIte -téonico de Eng�
nhail'illi iMaltos Junça e· secN'taniad/ll¡ pelo
SII. €IIlIg1. Tirto OUviJo. SllJUidou a bandeira
IUlJCicmllll () Sl'. en:g>. Mateus de BrÍltO e

ernca.rregou-'8e do iP'l"¡)tocolo o ·sr. dr.

Leonel IAlgostimo q,ue' a¡presentou o

cOIIlIVildlBldo SII. Al�onso O1iferIIl8JIl¡ e o

rot:ánio sr. U'IlIder!01Ih Ake do R. o.

I K���:�€c�!� CO� palootrame o

gererute comerciail sr. Hélder do Car

mo, que falou de uma v:ia.gem a Ltália,

hlUSltramdo a· ¡paLestra com diapositi'Vos.
No rperloid-o de llICtualidades e comuni

cações, ,tliveraJIlll dnJterv.en.ções Os srs.

eng\. Tita OUV'io, Hélder do caa,no,
FernaJIldo Costa, Brito Figueira, dr.

ElduMJdo Mansinho, e 00 Leonel A:gos
timo.

Encerrou a sessão o presidente, �ue
OlÍereceu, em noo:ne do ollJ'oo, aos srs.

dm. [Pessos Va.lente e JalJlUá.ráo dos

RelIs, placas comemohlltivas da sua

paSSlllgezn¡ a rotários v�teranos, que es

tes, muito sensibi-Lizados, agu-adecemm.
O ¡ro. iM:a.tos J'Ulllca deu rtambém conhe-

oimento da pil'orposta a. fazer para indi

cação kle ·governa.d'or do distr.Lto rotá-'
rio lL76 IP&I'!II o ano 1974-75, do 9l'. dr.

Ed,ua.rido iMlIDsi,nJlO, noticia recebida por
tOld-os com entusiasma.
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COSTA PINA & VILAVERDE, LDA.
Tem a honra de informar que, para aesínaíæ- a quadra festiva que se avizi

nha, coloca desde jã à disposição da sua estimada clientela toda a gama dos seus ca

tegorizados produtos, como WmSKIES, COGNACS, CHAMPAGNES, LICORES e

outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS das mais reputadas marcas e

procedências, e, ainda, que dispõe de embalagens expressamente idealizadas e criadas

para, os habituais presentes do NATAL e FIM DO ANO, como ESTOJOS, ARCAS e

outras COMPOSIÇõES - as quais, por sua origina:lidade e aspecto sugestivamente
atraente, ficarão pello tempo fora a assinalar, junto de quem recebe, o gesto daquele
que oferece.

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA.
A GARRAFEffiA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL

F R oA

" Largo do Mercado, 39/40 - Telefones 23664 e 24060

Sede no PORTO e outras Filiais em COIMBRA, BEJA E SETÚBAL

PELO à,e¡yu.tœdo eng.O Lea� lZe OUvei
ro !a-i ,reqúeriJdo ao Gwemna que

pelo MdmA,s.tério daS COmwl'lii!caçÕBS, lhe

tossen» tomeoião« os seguAntes ele-

Número totæ; de œu.tom611e1is ,HgiJ·¡ros
de p�ag$WOS existentes no diJ8trUo

de Faro, nos amos de 1960 a 1971 'ÍInC·lu-
81;ve, tUstrilbuiJdos PO!7' concelhos, fre
guiJ8iás e c6rropwto cmua�; número de

'1W'IXJ8 ,liçenças concedidas e ooâucoâae,
nos mes:mos anos, po,," COIIlCelhos e ire
gtUe.srias; número de Ucença,s soUeita
das nos :mesmos anos ,por concelhos e

ftre[J'U£8ias; r,azões que "tl)m �evllldo os

8eÍviços, a não conceder as -Ucenças so

liciltadas; "azao por que !ot. negada em

ZlJ'7W;s de, ¡péssimos percurs08 autori.za-
. Çao patra al'U;{JtUer 'de uma viatura lige{
ra rp'ara' pà8sàgeiros, Itiipo jeep.; oe, finaJ
mente, qual a razao da demore, na apre
ciaçlio dos pOOliiàos 'de licença pa'l'a via

turas ·�j¡geiras para passageiros».
Na posse dootes e�emetrlitos poderd o

derpWtado' aterir da razao dos que cJa
maon pe�o aU'men.to de número dé auto

m6veti.s de a�uguer Patra Pa8SŒg,$W,OCS no

AJg(1f1'1)e, rP<i'I.s veril!icaom�eI, cOlnStante

mente, anomalias tnesse serviço, sem

que o público utente tenha qWOilquer
relgalia ntU d;irei.to.

Rooe:nteme:nte, foram os motor·¡stas

de praÇa agrupaaos num s6 telefone de
praça, em nome do Grámilo dos InJdus

triails de Trarnsrpo11tes em
.

Autom6vel,
desœparecerrvdo os tel:efcmes indivWuais
que emtiam e pe'7'?nitiam escolher o

motorilsta ·entre todos Os que se encon
trillV'am 'l'I4 ¡praça. Ieto, tnu?na twra gran

de, 1IIWma oi4ade, onde nao se come
cem os mootooristoo, pode'7'd i!m¡p'l"im14r uma
ema disoiqJ<Una no atendimento do car

ro ,que se precisa. Mas, numa localWa
de ome todos s.IJ conhecem, vird prOlVo
car p'f'ejuisos rpara os utentes, porque
o pritmeiro que estd na fila ,poderd ser

menos corrrooto e se nlfo 'Simpatiza com

o oliente responœer-J,he-d: «o<�he, eIU 'VOU

8tWr agora e nlfo estd mais qualquer
outro canr-o».

Esta resposta podemos oUvi--la, se o

Certidão
Cartório'Notarial
de Albufeira .

A cargo do notário lie. Adolfo I
ArmarJ,do Jorge Batalha

Cer:tifico, narrativamente,
para efeitos" de publicação,
que por eæritura lavrada ho

je, de rolhas 28 verso, a fo
lhas 29, do livro de notas res

pectivo n.O B-38, deste cartó

rio, .

com referência à socie
dade por quotas, denominada
«A'lgrurve Holidays - Socie
dade Turística de Albufeira,
Limitada», coni sede nesta

vila, freguesia e concelho de

Mbufeira, foi ailterado o arti

go segundo do pacto social que
pæssa a ter a redacção se

guinte:
Artigo 2.0 - O objecto da

sociedade é a e:&ploração das
indústrias de turismo, hote
leira e afins, e ainda a aquisi
ção de terrenos destinados

àquela finalidade».
Estâ conforme ao original.

Albufeira, 14 de Outubro
de 1972

o Notário,

Adolfo Armando Jarge
Batalha

Notícias de LOULE

.TORNAL DO ALGARVE
Ni.o 820 .,- 9-12-972

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTÓNIO

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que na Acção
Especia[ de Justificação Judi
cial que JOSÉ GONÇALVES,
casado, residente em Leça da

Palmeira, move, pela Secção
de Processos deste Tribunal,
contra MARIA AUGUSTA

CELESTINO, viúva, da Man

ta Rota, FRANCISCO CE

LESTINO ENCARNAÇÃO e

mulher MARIA JOAQUINA
CALME:&O FERNANDEZ,
moradores em Vila Lepe -

Huelva - Espanha, ElJILÃ
LIA DA ENCARNAÇÃO
BARTOLOMEU e marido

ANTÔNIO VICENTE, mora

dores na Manta Rota, desta

comarca, JUVENAL DA

MIÃO CE.ll_"ESTINO e mulher

JOAQUINA SEROMENHA

MOITA, moradores em Vi:1a

Lepe - Huelva e LUíS BAR

TOLIOMEU, viúvo, também
morador na Manta Rota -

Vila N()\7a de Cacela, desta

comarca, SÃO CI'1,'ADOS OS

INTERESSADOS INOERTOS

vu. R.81 d. Sento Ant6nio

Francisco M. M. Rodrigues
e José Correia Apolónia

Desejam 8 10dOl os seus Clienles e

Amigos e sua. Ex.?" Famílias, Boes
Fesles . e Novo Ano com IsúJe e

prosperidades.

O POVO
(Co'Mluslio da'l." pdgina)

índecísõea e receíos para entirentar
os f.r8lllJCeses,' aUXlillando o exército
a expulsá-los para a.lém-t'ronteiras.'
TàmJbém nesta acção Hbel'tadora

colaiboroUJ, nos pnmeiros protestos,
rebætes e revolltas contra o estran
getro, o povo algarvio, aquele mes
mo povo œla¡borá.d.W' das nossas

descobertas e conquietas, E mais:
quando o clarim portlllgulês anun

ciou à Nação a sua vitória, logo
um grupo de destemidos marítímoa
algarvios, O1lihaneIlBes, sé ¡propôs
atravessar o Oceano num pequeno
e ¡f:rá.� oæíque," e iá. roram, ¡pelo
mar ¡fora, por esse IID!lIr Imenso, tão
seu amígo, até ao longinquo Bra
s.hl anunciar ao rei a Ubertação da
sua pã.trda. .

l!l na massa 8iIl6ndma do povo,
isenta de ambições, sincera nas ati-

Emídio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue

des, 3-1.° - Telefone 22967

Residência:

Telefs. 22958 - 42223 - FARO

fONTE DE ENERGIA
I: D-I: VI�TUDI:S

tudes, alheia aos .comuios politicos
e iIiS eoœveníêncías do m,a.ndo, sen
tindo e conhecendo por !intuição as

SU81S necessidades e aaseíoa, que OS

condætores dos homens, os seus di
rigentes vão buscar o 8lpœo, a ener
g.ia e a força para a' i'eallæ.ção daB

aspíæações nacíonaís,
iPenso que o povo, na sua ma.rciha

evolutiva, comporta a'força. actuan
te da sua juventude, a ponta de

lança dæs suas ifeivindioa.çõeB,
-

a

sua guarda avançada, a força pura,
isenta de' cáI1culos, sempre pronta
a 8/brilr oamínho para a concretiza

ção dos seus ideai&
Este coneeíto do povo, COin os

seus exl(:eâSOS oe desvios contesta
tários ¡por vezes :violências," traz

.

-me ,à . cQilação o ¡pensameDito do.

poeta quando nos diz: «Nasce' a

água limpa. Illa fonte, q.u¡em a suja
é quem lá. vW!» .

Mauricio MoflitetTO

..,�� ,.

Assistência médica às,
populaçDIS rurlls na Algana

mortcmVs.ta pergunta «¡para omde é o

frete», E, se é para ir à estaçflo ou

taee» uma CO'I'Tida, tambbm a ouvire

mos de certeea.
A m� do telefone único terd a

sua p.ertinéncia em qualquer P'l'aça on

de ,há corroe lZu1'ante a noiIte, mas em

.
Loulé, 0'llIIie sao POtUCos os motorçeeas,
de nada aerve chamar amtes das 7,90
ou derpOois das 22 horas, E é geraltmente
Il estll8 horras que se v(l!1'·ificam mati.8

ohamllldos pam acudir aIO ·transrporte
ferrolVidrio.

. Confiemos, ¡po<i.s, na inte'7'vençflo do

deputllldo algarvio.

para contestarem, apresentan
do a defesa no prazo de DEZ
DIAS, que começa a correr

depois de finda a dilação de
TRINTA DI.A:S, contada da

data da segunda pU'blicação
de.ste anúncio.

Naquel'a acção o pedido
consiste ern que, com bas,e na

o interesse das Caldas
da Monchique
no centexto turístico
a'io a r v i o

(ConC�U8IiO da l." pdgina)

e grande anMgo do rpro� do

País, quando ministro dBis Obras
Plúbliocas sonhou e concebeu· um
plano de eIWel1gadura que incluia
a construção de uma gr8iIldlosa
rpi,sc1-na lIlaS C8Ildas de iMOIllChique, a
qUBll só não foi .reaJli:dade ¡pela sua

morte prematura. Anos e 8iIlOS são
passados, novos .IlJ:inistros ,têm as
sumido aquela pasta, mas. ainda
não ihourv:e qUelln, dandQ-Be conta
da

"

riqueza. autêntica aill existente,
voltaJSse a ¡pôr os olihos nas Caldas
de MOIIlOb.ique, ofert;ando-lhes aquI
lo rpara que tanto se rprestam.

Eurico Santo8 Patrício

ENSINO NO ALGARVE
PRIMARIO

.A. seu pedilIdO', toram exOilleraidas as

81\"'. D. iMaa"1a Caobrlita Mbano. ID. Ma

ria. Teresa. IDuaD;te Ohula e 1>. Maria

Roi!árla. SiIlva, regeŒlltes, x-espectlovamen
te, idos iP'OStos esoo1a.res Ide Gi.n¡¡e1n1. e
Conta iPo.roa.s (Monchique) e Vennelhos
(LoullS)'.

PREPARATÓRIO

Por C<>n:V!OOllêndla urgente de serviço,
foram 1Il{)lll�OS prOifesswes provlsórdos,.
respeidtivamente, ido 4.° 8'I'IJlllO, e de
WucaçãO' iF'islca, 1118. Escola iPrepantó
ria dO' EngI.0 iDuar:te Paclleco. em Lou

lé, a Sl'.a iD. !Maria. Ida. GràQa N11!II>es

Ca.etaIIlo e () er. GentH 0ust6ld1o' SH
vestre..

Uinbas
Para a sua armação, prefira

os postes de madeira, premu
nizados, de longa duração, da
SOPREM, assim como creoso

tados, para vedações,' e res

pectivos arames. Consulte o

AGENTE E DEPOSITÁRIO
em Vila Nova de Cacela, Ál
varo Henrique Guerreiro Go
mes, telf. 95103, com «st<x;:k»
permanente de materia,l.

.

Empregada de .Escritório
'Precisa-se

o problema dos transportas IIgeiro's para passageiros Desdo a sua COill'stitUiçãO, têm víndo

as (!aJsas do iP<WQ a assegurar assistên

cia médica. BIOS sócios eofloot'!Jvos, aeon

tecendo com If¡¡-equência que, mercê de

acordos celebrados com &9 Caixas de

Rl:.eviJd�ia, os 'beneficiários Idesta,s são
taanlbié<m SJtendJdos nos ,postos oHnicOoS'

daKl!twlaa.
A necessídade ide melihor a;ritioU!lação

desses dolos ,tipos tlJe instllltudçi)es Leiva Il

que, !há aligum Itempo, tenham sido

1I/pIr000arla.s normas de cooperacão de

acção médíoo-soctel nos termos das

quaJis é possIlVel não SÓ a solução tradí
oíonæl como IL SUQ Inversa - qu.e se

tra¡d¡¡¡,z na .eIIlt1"ega da. ,gestão Idos postOB
olinicos das Ca.sas da POlVO às Caixa-s
de iPreviJd�, Ificaruio os rtmbalJba.do

res l'Uil"llàs em ¡per1feLta. �gu'a;lidad;e com

os da coméorciO' e Ida. limiústrla. e do

mesmo ¡passo se aloogamdo e melihO'
Mmdo a lI'<lIde .de 'IIDstos cUnloos de na;

turæa. SOiOla1.
No ld,iStrIIto Ide' !Faro, mercê de estu

dios soibre o &SSlIDto efectuados COlll

jlllnta:nwonte rpeJ.a oDeLe.ga.ção do INII'\P,

pela Cailxa tlJe Pir'ey,i>dência e A!bano de
Fwm!ilil8. e (pe1a F1ederação D istrlrt:a.l das
CIliSaS Ido POlVO, ioí estaibeleciJdo -wm aquisição por usuca;pião seja
plano q'Uie progresSi'VlllllIl,Emte oollldJuzire

• ••

à passagem dos serwâços �ico-oociai,s :recOOhecldo O dlI'elto de pro-
para a Cil.ixa, (pO'l' se l'eCo<mooer que priedæde até 3 de Abril. de
essa. -soluçã() é, em tleIrmo-s genéricos" '

_

mais fuvorálvel 'aos d�tinBltáiI'io.s, dOll 1968, sobre um talhaq de ter-
esqu.emas die segumnçoa¡ sooial. E assHn, 'reno que adiante. se identifica,
t{lm lV·indO caBO' !pOll' casO' a ser estuda- _

das &9 cOOlldições de cada lOiC8ll e em aos vendedores desse talhao,
oolllformidade se têm celebrado já acor- vendedores'� que são os
dos !!lOS navas mold.es. É o' caso das-; • ',. •

OIllS36 dO' POlVO de Allicantari:1ha, AJ.goz, reus aCIma. mdICados e amda
AJlite, Con:ceIção d.e, Tavlira, Luz de Ta- Maria da Encarnação Barto-
vim, MexHlhoeira Gram.die (que a:iJ<rmlge • , .'
todo o QOnoelho de Portimão) e S. Bar- lomeu, Ja fa:leclda, por serem
tolOJOOU >de lMessinoo. eles os heI'deiros do anterior
Merelê de análoga; solução foi tam/bém

iIlliciada a ¡prestação de ,todos os b<me

,fictos aos sócios ed'ooti'Vas da Casa. do

Povo idO' Concelho de :VHa Real de San
to An.t6nio, com sede � 'Vila. Nova de

Oacela, recentemoote moiarla, e q'ue já
se encoIlltll'a em f=iona.meal!t.o.

Durante '8e� noUes lfl I1IUoma matinée
!o� wi-bidq no cinema desta V1£� o re

Glmte !��me «O Pad.r>linho>, o que trouœe

a LOIWlé, 1nIUita ge:nte -dos arredores ¡e

de Faro, dando à hora de entrada e

saMa do e&pootdcuif¡o -notável 'InOV'i
me:nto.

PErna é que o entrecho da fita gi�e à

oolta das lwtas entre os gangs -do jogo
e da dro'[J'a e nada ae mlJll'aZ se colha
da sua cOnJteœtura.

'
.

R. P.

VenOe·se

.A. �. Do Maria. do RosArio CaLca,
nossa assln8il1lte em Waterbury - ID.

U\. A., enviou 50$00 'Para os [p{l<bres 'PII'O
tegildos dO' nossa jol'lll&lJ. .A!g;raIdecemos
em nOOJJe dos cOllit€llIl!plados.

Prédio- com duas frentes,
Rua Cândido dos Reis / Rua
Dr. José Guimarães, em Villa
Reæl de Santo António, esœ
devoluto. Resposta ao n.

o

16 070 deste jornall.

Vende-se
ID treluana-Ie em mbãO
Fundição de ferro, bronze,'

rulumínio, etc. e serrrulharia
mecânica e civiL
Tratar com Raf1ael Guerra

em Vila Rea:l de Santo Antó
nio ou dirigir ao apartado 85
em Olhão.

'ara os nessa. pobres

FACILITADO

Marefa-Materiail! leurel!DlalÕII �e faro,L.dl
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO DO ALGARVE

T e m o p r a z e r de informar os seus

estimados clientes e amigos que já tem

em funcionamento as suas secções de:

FOC-MÓVEIS LINHA HOT

SOPAL-TUDO PARA O SEU LAR

CANDEEIROS, ALCATIFAS, TECIDOS,

CORTINADOS, PAPÉIS DE PAREDE

E MÓVEIS DE ESTll..O

SISTEMA DE CRÉDITO

e e e e'e e e e e e e
e Jáfezo e

.• ¡ATAMENTO CAPILAR
•

e _
e e
e e
e LOÇÃO CONCENTRADA + CREME e
•© §:Q[M_ro M eM.
_e •__e ._. e • e e

dono de .tall taJlhão, Francisco
CeleStino; pedem ainda que a

partir daquela data eSse di

reito de propriedade seja re

conheciâo ao Autor.

O terreno em causa tem a

æguinte identificação :-«UM
TALHÃO DE TERRENO des

tinado à construção UI'bana,
com a ãrea de 266 m2, no sítio
da Manta Rota, freguesia de

Vila Nova de Cacela, conce

lho de Vila Real de Santo An

tónio, que confronta do Norte

com João Joaquim Guerreiro

e filhos, Su[ e Nascente com

herdeiros de Francisco Celes

tino (os vendedores), Poente

com a estrada municipaJl da
Manta Rota, omisso na matriz

predia:! e na Coœervatória do

Registo Predia:l.

Vila Real de Santo António,
30 de Novembro de 1972.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena

Sanches

vmœFíIQUœJiI :

O Juiz de Diretto,

a) Luís Flores Ribeiro

H. PIMENTA DE CASTRO
Médico EçeclaJista
Pr6tese Dentária

FARO

Consultas com marcação

Olhão: das 10 à.s 13,e ainda tardes
de terça.-fleira

Faro: 2."', 4.°', 5.·', 6."' a partir das
16 horas

Tel.,. ¡
Olhão 72619

{ConaultórdoFaro 26856

�� { NJeld6ncla

Pa� grande empresa comercial, com curso completo,
conhecimentos de Dactilografia e Inglês. Idade·máxima,
24 anos. Resposta a «JORNAL DO ALGARVE» n.O

�O/72 - Rua Gen. Teófilo Trindade, 46-2.0 - FARO.



JORNAL DO ALGARVE

Actualidades despo'rtivas
F u

Ca...,.,peonatos Nacionais

T E B o L

I DIVISÃO Comentários por João Leal

Sit.açle _dificil
H8/V1ia. ruma certa esperanÇa em torno

.

d-a deslocação do ÍJJ'wense ao campo do

iMontld o, ditada. pela ¡p1ena -neceæídade

de a e;qU'i!Pa !pOtntuar e aJiJnda ¡pela dha

maida. '4mlooiJfioação» que se dizia ir

acontecer. "Ce�o é que o Farense ôo,gou

vm¡te mínutos de rompante, COtID f'llJte

bol entusiástico, mas que o 'estado

cada .vez mais 'Pesado do 'tenreno coo

denæva, IDepois, a. maior ,pud,ança f,isica

klœ montídenses veio ao de eíma e, a

oospe¡Lto ide no Inicio do segundo tem

PO ruwer de novo '\lIIl1 Idespertar de ener

gias, a. t=a visitada a.caJbou por atdre

g¡ar uma !Vitória merecida.

<Amamhã, fu-ente ao Leixões, o iFaren

se tem um jog¡o d'ecis'lv·o,. A derr-ota

pode 'si'gni¡fica.r a derrocada final OU a

criação Id,e .uma situação voodaJdeira

mente terri,vel. A turma. nOl'ten:ha está

eni excelente momento. Derr.otou o
..

Porto e consegu¡i'll «go,leada» no último

'. isálbaldo. Esta. 'semana foj. para a iMa

dlelra e ama:ll!hã,' descontraldaanen,te, se

rá um aJdiversár·io de tomo ·paæa o «atfH

to» IFarense.

n DIVISÃO

No clineo) do oomande,
.

os doi. algarvio.
Coon que ex·traoooinário entusiasmo

está sendo Idi.spwtado ·este Nacional 'da

LI Divisão - zona súl! paa-a as ,ban

das do Norte, a AcadBmica é guia des
tacado e incont'l."OV'el'So" ;po:dendo quase

IIIf'lrrnar-se � �lvando as CO>IlJtLngên
aias tfuwbolistJicas, q'llJe está com b-ilihe
te cel1to para a Di'Visã.Q Maio'l'l. \Mas no

Bull e 00 œJbo de' êlIl jornaldas, dá-se a

cirou-nstância. LnvuLgarissLma de cinco

equi¡¡)as se 'enC(}Mr8.'l'em no l. o ,pasto.
Este facto desde ,logo nos dá conta do
'olima de ent-usiasm(}, de 'l'bbfa&tÕ- é d�
l'Ult·S: a:guerrida com que a pil'Oi\'a está
··senlio e continuará a ,ser dl·s¡putada.

.

1P0,r-timonense e Olha:lÍense f11g¡uraan no

g¡riu¡po de «,leald,ers» e estão realJi=do
::'um oam¡peonaJto em pLeno. A,s duas ¡fOT-

..\'_-----

RESULTAD,OS DOS JOGOS

I DIVISAO

iM'.ollltijo, 2.- Farense, O

II DIVISAO

Olihane.n:se, 8 - S'eixal, 1

Po'l'ltLmonense, fi - A'l-mada, 1

III DIVISAO
Estorltl; 1 - LusLtamo, 1

- - --

-®sp�ra.il�,-2-=-Sii'1Ves.-\2-
-

Amora, iS - MOTIlClllraJPacli.ens'e, 2

CAMPEONATOS DISTRITAIS

HI TAÇA DE HONRA
T'a.vi·rense, 1 - tS'ambll'lWeJlse, 1

Loulletano, O - Torralta, O

JUNIORES

'S�liveS, O - Fa.rense, 7

lElsperança, O - Olihanense, \2

Por,Umonense, 1 - Lusttano, 2

JUVENIS

B.AtRLAVlElNTO

LOIu'letano, 3 - Elsperança, O

Imortal, iS - 'Si,tves, 11

iLaJgOS e BenJl., 2 - Poc,tJin·iônense, 8

soTAJVElNTO
"lMóncararpachense, 1 - Fa.i-eilse,. 1

Olihanense, O - LusitanOt, O

.

¡São Lutls, 3 _: Q'iia.rlàirense, :¡.

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

II DIVISAO

Setxa.l-<Portimonense

Caldas-Olihanense

nI DIVISAO
Lusi<tano-AmOtra

SHves-[.UJSo
MO'1lca.ra¡paohense-lElsperança

CAMPEONATOS DISTRITAIS

III TAÇA DE HONRA

SamJbr8.2l�se-TaV'ill'ense
T·0'I'IMlta-iL0t1.lJ1etano

JUNIORES

lFarense-LitJ,slitanü
Olihanense-F8.'l."O e Ben.1lica.

Es¡perança-iPort�ünense

JUVENIS

BARLAVENTO:
Imontal-®sperança

Lowletano-iPtol1timonense
Lagos e Benfica-SHws

SO'I\AVENTO:
iFarense-São iúul!S

Oliha.nense-tMoncara.pacllense
Qúar.te�-iLusi<tano

Para o Faren.. a taça
«Di.ciplinlh

BASQUETEBOL

No ú'ltimo f,im de semana foi reduzida

a a.otLvidaide lbæsquetebol1stica em tier

ras aquém-:Vascão. AIp.enas estdveram em

accão, 'Por escalões etários mais baixos,
os JIQ:venis, através do encontro Pesca

dores-Ojhanense, que o MCO de Olhão

venceu com fací'lídade pela marca eluci
dativa d'e 69-21; e os Juniores, no en

centro Os Olihánenses-·Far·ense, em que o

primeiro tr·L1l'I1!fo,u ¡pela conclud'ente con

tægem de 79-47 - cimentando a sua po

sição de guia i.nVlimo, aliás, tæl como

o Olhanense, em J'uvents,

RelruUvamente ao encontro de .Iunro

res, assínale-sa a ,boo pl)ntuação final,
a excelenes prfrneira par-te do cineo de
Qlihão - praticando um basquete de
hom niV'el rt;éIcnico -, e a :boa rép:lica
ero Farense durnnte quase t�da a se

gund'a :parte.

Nacional da 2.a Divisão

Os cincos nossos ·representantes mí
cíaram o campeonæto -com deslocações
a. :LisbOta. TOldos :peroeram, o qlue não
conetítut surpresa, ainda que os desaí
ros dio Olihanense e dos Pescadores
atíngtssem /pr'oporções .pouco e$lYeradas.
Resu.ltados: Sacarvenense, 716 - Færen

se, 5!8; OLf, 63 - Othanense, 28; CiJf, 7'4
- iPescad'ores, 40.

Ganha justificada expectativa a'

presença de um jogador norte
-americano em terras algarvias
Él já hoje à no!Jtle, em ¡Portimão, e

amanhã à taooe, em Olhão, q.ue tere
mas entre nós a eqll'ilP8. do C_ R Os

Belenenses, integrada do �eu .poderoso
jogaJdOi!'..¡(,reina.lio'l." Nottingfu<an - um ca

so muito sério no jogO da bola ao cesto:

Em ,per�ooti'Va, pO'l'ltanto, basquete
aduilito, e!V0i1uddo 'e d·e <excelente recorte

té6nLco inteŒ'ipll'etado ,POtr essa e",u-í'tOtr
di'nãria «mátquina» Ide ,bem jo,gar o bas

quetebol.

maçães � &!presentam�se 'bem estrutura

das, iPIl'atica:ndo' ,bom ¡f,utebol e com boa

prepæracão ñísíca,

No Idomillgo, o Portimonense voltou a
.

btsar a clhl;llPa «cinco», num alarde do

poder eononetízador da SUá díamtebra,

Atiás, a '3¡vançada :ba:rlavellJti'na é a

mai'S realizado·ra 16ntre as 3!2 equ�p:a.s

¡panttciilpaiThtes na. LI Dívésão, e lago aplÓs
a Br-iosa, Foi um d'estiva;l de flUJtebo,l e

,<'Le ,gOilc>s o que aconteceu na cidade da

Rochæ,

No œJsMJd.i-o iPaId·inba, o Olihanense

venceu coon todo o merecímento e como

coroãárto Iógíco da sua maior valía,

Elsperava-se a cerrada detfensi,va dos

sedoça.l16nses, mas o entusiasmo e empe

mo ,posto na '�uta e o futebol de ,bom nd

v-el ¡prati:caxlo pelo onze de Olhão, deter
minaram com inteira justiça a. virtória

verLfica.da.
.Amanhã rtJêm dlesloocações diflcei·s as

duas f,orma,ÇÕles, a.nte adversários colo

cados na zona ¡p·er.lg'osa. O PortLnwnen

S.e .·vai até ao S'eixal e o Olhanense des-

10ca-se. às Grulidæs da iRâ!nha. :Vatdoina

-se que as :t'llT'llla.s a)!gar.V'las Tetornem

oom .po,ntuação positiv81.

III DIVISÃO

Para o Lusitano um pont.
magnifico
E'q'llJÍ/Pa :redheada die elemen.tos e�lle

dentes e Ide aLg¡uns j.o;v:ens 'de y_alia, o

Lusitano tem vindo a. il'ea:lâa:ar !Um cam

-peoowto 'Í'l'l'eglllJlar, ao i'llJVlés do que é

'Usual, pois Il, turma 30'ga :para os ,luga
.res da frente. Col-o.cada ·na zona d� pe

r.i,go, [,o.i :no d·omLngo ,l>U.Sea.r ,.um meri

tórlto �ate ao E:stori,L, que ,se Ideseja
v·enha a ser o ¡prenú:Ii:cio de nO'Vos' êxi

·tos. ,Cuil'.iosa a reacção do MonC8Jl'a,pa
dh16nse, em Almora, onde Oibtew do}s

gŒlos e ao' 'intwvalo estava na situa- .

,sçãt· die c"��coo,or;'} N.o dérby reg,¡'õnal
d.iSpúttado em SiLves a !'gualdadle per

mamooeu, resu1tado qUte allás já es�ava
con'sWuldio ao !fim da ¡prlmei·m P8.'I'Ite .

Refira-se que esta épOtCa nenhum d-os

ol'lllbes fói ,lançado na d!.spuJta dos Luga.
res Ida fTente, não se concretiOl!lll'lldo. as
sim a. pers¡pootltva da ipo.9sÆb,i¡Hdade de

'P'l."Ot�ão.

No ¡penúLtimo Id'o.mingo, .antooOO·end.o o

prélio !Farense-IA:tlétioo, 'l."ea�i"o.u-se no

, ,EstáJMo IMUilIIioipal 'de 1Fail'0, uma ceri-
mónia de Igrand'El si.gnifLcado. C'0tID as

I
d'lllas e;quipŒlis :pel1f¡,¡ãdas no terr'en-o, ¡foi

entregu(\ a At=, capitão do Frurens'e,
a taça «!Di,slCLp1Lna», inmitullda pelo jor
nal «Mundo DespooitLvü» e que a eq,uLpa
aLgarvi'a conqlwstou na éiPiOca :ti,ntda piO!'
não ter qlUa;lqu� atLeta castigado.

Na wltura., o d!r. Boav-ida Po!rltUJga;l,
<'LÍil'IOOtor do «IMundo Des¡porbl'Vo» profe
rLu oipol'ltlu!nas pa¡lIwrtas.

Jogos para lJJOtj.e: Nacional da.2." Di
V'i·são - SlértLe :A: às 20 horas, Œhanen

se-Na.cIo.na:l, em Olihão; às 21, ,pescado
l"es...Belenenses, ·em Pomimã.o.
JogOS paxa amanhã:' Nacional 'da IZ."

Dbv-isão - Slér,i.e A: às iu lJJOtræs, ¡Pesca

doreS-Naciona;l, em PortimAo; às >17,00,
Olihanense-Bel.enem!es, 'em OlJhá(). Série

13;: às 10,30, Faren.se�Lu.so, em Faro, 'P-O

Pa.vi'lhão; Di'strltal de Juvenis: às '9,00,
Ol!lumensecOs Olh3lnenses. Di'stri<tal de
Juniores: às !lO,30, Olihanense-Os Olha-

'!lenses. DistrLtal 'Femininü's: às 16 ho-

ras, Olhanenge-lF1arense.

Humblerto Gome8

PESCA DESPORTIVA

o. Clube dO's Amad.Otres de f'esca. de

sóciros com .que Ite'l'lffiina a :presente
p<rotfloua camlPan<ha desporti,va.

TaJmJbém o O1ulbe d'os AmaJdores .de

PeSCa d·e Faro reali"a no .próximo dlia

17, em sagres, a prova "António da

rulva Gluerreir{»>, en,tre os seus ¡¡.ssocia
do..s. :A área do concU!l'So ·vai da Ponta

da Atalaia a()iS taJhulel-ros fda. armação
e estão em disputa mui,tüs e numerOtSüS

,tr()féus..

Abono
Faro

AVisam-se os benefidários da previdência que nQ próximo
dia 13/12/72 ,a!bre o Posto Olínilco n.O 120.021, sito na Praça
Dr. António Padinha, n.O 12, em Tavira, com o telefone n.O

22296.

A nova unidade médico-sOOial funciona nas ,condições se

guinte$:
Horário de f'llIlicioorutn'ento' - To(los os días útei� das

9 às 18 horas.

Clínica Mooica - ConISU�!tas todos os dias úteis às 12,30
e 14,30 hora::s.

EstQmatologia - Todos os dias úteis às 16 horas.
. Ginec()lhJgia e Obstetricia - De segunda a quinta-feira às

14 horas; sexta-fei't'ru às 9 e 14 horas.

IFaro, 5/,12/72
A DIREOÇÃO

Terrenos parll
PRÉDIOS DE RENDIMENTO E ANDARES

Es·trada da Penha

Construç6es

FARO

Assalto a unia ourivesaria na Pus.ta

Agradecimento
Consumado que foi o assunto do ass'31lto ao ·es·taJbe:lecitmen'to de ourirvesal'ia e relojoaria, de

minlha propriedade sUo na Rua Dr, Oliveira Salazar, na Fuseta, corn a descoberta dos auiores e

apreensão dos antigos roubados, cum¡pre-me vir manifestar pwblicamente o meu agradec�menio a

quàlIltos nessa hora grave me testemunharam a sua esiima e arrriga solidariedade.
!Palavras do mais BJlto 8ip·reço são devidas à Pol.Lcla de Segu,rança PtWbUca (Posto de Olhão),

a cuja. 3Jcção e dinamismo se de,ve a ·capt,ura dos meliantes e à Guarda N3JCional RepubUcana
(Posto de O1lhão), que desenrvol:V'eu i!l1S,istentes esforços no mesrn.o sentido.

FinBJlmenie quero eXipressar a iodo o bom ¡povo da 'Fuseta o meu veemente agradecimento pela
fOrma ineqmvoœ como tlXp'ressaram a sua estima e inesquecwel apoio.

Fuseta., 25 de Novembro de 1972 José Graciano 'SoMes Madeira

•

TINTO

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

Um produto da rede distribuidora .IU.
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 -TAVIRA telef. 2114- LAGOS tele': 287

PORTIMÃO telef.1154 - ALMANSIL telef. 34 - MESSINES telef. 8e 88 .--::.
. DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

S'ST� TEÕFILO FONTAINHAS NETO CO� E INO�, S.A.R�L..
Talll 0163Hilag. Taol· Telél, 45308/09, 4l1nhll' Caixa Poslall S. B. dI MESSINEHlgm¡.p,llulll

T E N I S

Começou a iiu'nciona.r a E:scŒla de

Téni·s d·o UC€!u NaciOtnal d·e ,Faro, que
é diri,gida, ,pelo entg1. Azevedo (fflmes.

Elstão dmscrttos 2tl praticantes, nos quais
1-1; 'l."lIlparLga,s.

.A ·8/dti!ViÍlda;de ef,ectua-Se ,às q-uartas
-æeiil'as, no Liceu e 80s srubados nos

«,coums» Ida Alamed,a João de Deus.

de Œ'aro, q,we pode vir' a. ter deci'si<vo

,pa¡p'el na. ex¡pansão .da modalidalde na

ca¡p!tal sulülllJ.

Têm vind'o a d'eK:o,r'i!'er a.mqstoso,s con

viJvios entr·e os 01ub'es d e tén:Íig da. ·Praia.
da ROKlha e o de 'FlJ,ro, este em Otl1g-a-

TORNEIO DE ABERTURA

DA A. T. M. DE 'FARO

Para illJlcio d'8. !llO'Va eyoca e fomento

da. mOOa.l'ikialde, a. Associação de T'éni's
de Mesa de Far() lJlI!'omo.v,e o Torneio d,e_
AJbe'l'ltUll'a, lJlI!'ova não otficia:l. Os concor

rellites ,siLOt .en:g11�bados nas œrt:ego·r��s
de feide<rados: e ·não f€ideradOts eJ caId�
cLube onganiOla> a .fase re,gi-ona.¡ na sua

10ca1il}ade, a 1d4sputar de 1 a �6 'deste

mês.. Elm Faro a -Dl"ganir&ação ¡foi· co;n

Liada a'o Farense.

Arrastio espanhol
em Sagr.s

Cai,xa de Previdência e

de Família do Distrito de
�. .

,�

AV ISO

Em nova urbanização, servido por transportes colectivos, com
grande futuro.

VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E J. S. CARRUSCAo

P'rossegui:u o Campeonato D-istritB!l de

Futebol da F. N" Al. T., reaH"ando-se

Os seguintes jogos: Hotel da BaI-a.ia, 2
- iFaceal, 3; TOt-uring, 1 - Nautex, 7;

Fontainhas Neto, 3 - Hotel da Peni

na., '6; :BordeLra, O - Bairro Maæ�hal
Cal1mona, 3; Farauto, O - O. P. da. Luz

de Thvira, O.

No ca.mrpo d'a FNAT, em :Atb.ufeira,
.

d·�am·-se as êqu�l>as do Hékél na
Balaia e da iF'a.cæl, tendo o·s padeamen
ses vencido il10r 3-2.

Marcara:m OtS ·gOilos, Manuel, pelos ho

telaLros e lF1er:na.nd'Q, Leonel e :Va.l-demq

ro, ¡pelJŒs cerâ:mliCos.
J'o,go €Iq·uiUibrado, ainda que com -11- .FOI'8!IIl .eTllV'iados <pam aprovação 'su-

geill'a SUp'l."emaci'a ,técnica dos visitantes :periOil' os estatutos Ido C-lwbe de TéniS
qUe construiram maior número de jo

ga;dJas de g·al-o. O -tento 'inaugurel fo'i

olbtido, Ijá na 2." :par;te, ·por iMaruuel,

que aIPl'oveirtou, da me1hor man-i7i�a,

Olhão orgal1'iOla 8JIJla.l'IDã a ¡prova «Encer- 1lIIllIa ¡faliha \:la detfen.siva contrá'l'lia..

ramento», no molhe 'leste da barITa do Os �'ernenses sentiram esse tento e

,pO'l'lto COlllllliIIll d·e 'Faro-OLhão, entre as lança:ram�'se com mais d·e¡nodo em -busca

7,30 e a.s ::t(l iwras. da i·g¡uaLdllide, œ.rre,ga,ndo sobTe o úLtI-

1l1rata-se' :de uma 'compi6tição tnter- mo il"edl\llto dos ·vi's1tsd09 e, na maroa- nização.

<El; çiLo de dJois cantos por F1erna:ndiO e Leq-
nel e numa j agada. plena de ra.pid'ez de

Va:ldemiro; consei;:ütirann três tentos.

I Ténis de. Mesa'VOil'llJilltaI'lLo·sos, os raJP8,ZOO dó Hotel -

da &laia., n·ão baix-aram OS bracos,
teillJtando eQ:uLUbrar a ;pa.rti\:la, tendo

consegu'udo mai·s um 'golro, ai'nda .que

com a. co'laboracão Ido guarda-rOO'es
adverrsáJrio.

'

\Excelente a'I'IMtmgem num jo'go cor

rooto.

J¡gu¡a.1m'ell1Jte n.o camJpo de .MbUIfuira.,
detfroruta.ra'll1l-'se as equilpas .dOt TO'uring
CIliUJb d'e 1P0rt'llJga;1 e da NaUltex, de. La

gos, 1lellJd'o esta vencid,o pelá ex¡pressi,va
maæ'ca de 7-1]).
De¡pois d.e 1lIIllIa clamo,r-o,sa perd.iida d·e

um ¡jogador do 'Douring que, ,I,solado

detí1r\)nte , do, g;uarda-vedes _ad..vel'sá.l'io,
rema.tow p&'a 'fora, os 'lacob-rrige:nses,
em: iduas oifensivas- d'EI respIC>sta marca

l18Im dois tentos que dese;quüubraram o

marcado'!'\. A derenstva local não ati·na

va .com a marcação aos a'V'ançadtos da

Nau1:!eoc que ¡¡¡pareciam isolados d,efron- No sábado ¡passado, quando o arras

·te do exceilen<te guarda-redes Andraz, tão espa,liliol I«'Piistola», matricula HiU

qUe d.ElS8JIllIpa:raldo lIlada dU POUCOt poo�- -®-l1193 dio :porto de Huelva, se enoon

ria fa.7ler. Revelando melh:or conjunto, tra.va na !faina. da ¡pesca ao .largo td�

os :la;oOibrilg¡enses não tiJvera:m ditficulda- SIlig'l'eS, urrna. das ,portas, ,por se tel!' 'par
die em construir um re:suLtaido volumoso. tido um crubo ·e o mar se enoontrar ,bas

I tante a.g1i.tado, foi emlba'ter no costado

pnooUOlindo-,lih!a ·um rOmibOt. ¡Para eV'ÍJtar

o ¡poælV'el atf.undamento, o barco rumou

para -tea'll'a indo varar na praia da Ba

leei'ra onde se encOtlltra em 'P'l."ecá.ria si.

t!uação.

A ,equILpagem, constitu-iI:la ;por Si,lvlno

Paz ¡Pereira, :Leonel Vi'egas Berrão,

António Domingu,ez Per,ez, Manuel· Do

minguez M'ol"gado., DOtmi'ngo Cruz G'or

del1O, José ROtdl!'i·gue2l A'I'Igona, João

Lui.s Idn Noga Santana, Domingo :Vie

gas GuUerrez e Â1lg'elo Gomes Altberlto"

encOtnitra-:se em SaJgres, aguarda.ndo o

regresso a iIDspanha. - J. a. F. L.

Na hora do .tletismo

E al piUal �o Algarve 1
Reina euiona justiJficadœ quanto

ao futuro do atletismo lW8itano·.

A pista de tar.tan, há me8es inau

gurada no E8tádi() Nacional, 08

fmlContr08 e p7'OVa8 ccmseguidas no

espaço e'U7'QiPe'U e a recente elei,çao
ãos dVrigentes teâeratwos, foram
elementos prO']Julsore8 âesta hora

de fl'IlJtu84a8mo.
Po". cá, porém, neSita mwrgem

atldnttca do Sul portuowee, as coi

sas 000 vao da metnor forma. Res-
8alve-8e desde já a posição dÓ-8
dindmiJc08 e dedilcado8 di'li!g�tes
da A8sooiaÇao de A'tlet'ismo âe Fa

ro, a cujo quere-¡' se deve em, gra;n

de par,te a sO'breviv�ncia da'moda
lidade entre n6s.

iM'a8 a queetão das pi8ta8, a. tão

falada I! discutida questão dœ8 pÍ3-
tas, de há an08, de há muj¡f;Ot8 an08

mesmo, ccmt4mua IX ser powto bá

swo '[Jœra todo o fomento e, mai8,
plli1'a a própria vwencia do' atletis
mo algarv'¡Ot.

CorrruprormetiJda a 1'ealizaçao do

«prémio Iwternacional dos Reis»,
sem pi81tas para prova8 em condi

ções, será que. a modaJlidade, no

Altgarve, pOde œcompl1lYlihar a hora

mœkJqo do atletismo '[Jortu.gut8?

Dumdam08, infelizmente duvida-

mos.

J. L.

Campeonato Distrital
de Futebol da F. N. A.T.

A<l'ménio A,leluia Mlli1'tins

Celtro de Yell di M. P. de Faro

[Estão abertas até li) d:este mês as'

:Í!l1SIClrrições par:a, os jovens dos 10 aos

18 anos que d.esedem dlreq'llenta.r o cen

tro vrélico ida iM\. IP. de F1aJro.

.."œ."_"_"_'�"l:a.,'t,�'11,;,..'''''\'&1

Livres braslle,irel para a

Biblieteoa lunioipal de Fare
o Govel1ill() ,brasi.leiro, a.travtés do seu

emibaixadO'l." em Liisboo, sr. iLuls An-t6-
ruo da Garrna e S!tLva, acaba d'e Oifei!'ecer
Il. Bib-liOiteca lMunici'P8.1 de Flaro um'a

colecção de 'l!Lvros ,�as¡'¡ei,ros (328 vo

lUJmes), composta d'e obras 's()bTe vrurios

temas e em que sé im�luem a.lgumas d'o

escritor !Rui Ba�bosa..

C-om esta entrada, a ŒHlbl.iote<:a, Mu

nLcÍ/PaJl ¡fioa mUILto perto de '8Jtingiil' 00

00 000 'V'(}1umes.

Vende-se
30/35000 m2 de terreno lo

calizado næs .Areias de S. João
- Albulfeira, junto ao Hotel
e ApartaiffientO's da Aldeia Tu-.
rística e de outros aldeamen
tos turísticos, próxImo da

praia e de grande hotel em

.construção.
Dirigir a António Gregório

Correia - Vale Paraíso -

A'tbufeira - tetefone 52436.

M1JDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORA:ÇAO
Consultas:

As 2.", 3.a·, 5." e 6."' feirás,
das 10 às IS horas e das 17 às

19,30 horas.
As 4.a• feiras das 17 às' 19,30

horas.
ConsUiltór·io - Rua Portas da

Serra, S7-1.· Dt.· - FreDJte
Telef. 2 S5 2S

PORTIMAO

o horário de. estalteleci
marttos .:omareials de Faro
na quadra festivi

Alberto Pires Cabral

, ,

A ¡pl'op6sito da nati.oia que :publiCá
mas !há PD'UCo e na 'qual retfel1iamo.s que,

de' 9 de Dezembro a. 3 de Janeiro, os

estabelecLmentos comerciais d·e Faro

funcionariam entTe as 9 e as � horas,

inoluindo os dOlnJ.i.ngos 2'4 e 31, comu

DJica-'lIrOs -a Del'egação de IF'a.ro :do lns

t¡,tuto Nacional do Trabalho e Plrevi

dência, em ofLcio de 5 deste mês, que
está a:li ¡pIendente um .ped,ido <pa.ra ser

ado.p¡tado tal I1egiimle de tolerância, mas

nito ¡foi .conced1l:la. ainda qualquer auto

rização nesse sentido.

Ouvidos, Nariz e Garganta

Consultas diárias depois das
15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.o

{Cons. 23133Telef. Resid. 24253

FARO

Publicações
M:AŒA2JIlNIEl 'VIDA» - Recebemos o

número, d'e NO'Ve:mJOO-o do magaolÍ!lle luso

-italiano '�Vilda», que, COIIl!Q d'e costu

me, &!presenta cerca die metalde da cola.
ooraçã() sOIhne assuntoo ide medicina

para. !toldos, Idietologla e higiene.

RIElVIIiSTA 'I'IlJONTCA AiUTOIMO:VEIL -

Elstá ¡pub1:i:cado o n. o 104 da Rev-is'ta
TIé!cllÍ'ca !Aultomóvel, dJerdJcado ao estudo
tOOnilco do Opel iManta .(iL.· ¡par:te)i. A
2." 5ea'á ed'itada no p¡róximo número.

COtmQ su¡pltemenJto.s desttax;aJm-se: c·EÑo

!Jução do B. ·L. M. O. ,1000 e lms GTh
e as l1'IlbI'lÍlcaS dJllJb'l."i'f·ica.ção» e eNo

tLciánio»l.

Precisa-se
IDmpregada para sem

ços de limpeza no Hospi
tal Marquês de Pombal, da
Santa Casa da Misericór

dia de VHa Rea!l de Santo

António.

PAra-paios
Dos tipos FRANKLIN e

RÁDIO - ACTIVOS, fornece
mos e instalamos em qualquer
parte do País.

Orçamentos grátis.
Dirigir à casa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe
la Junta de Energia Nuclear .

Heliodoro Nobre Valente,
Lda. - Telef. 21 - Apart. 3
-- Ourique.

,

CHA HAMBURGO
LIGiTIMO

I.U.al_t. dlg••Il..o
IOA DlIPOllçAO PARA TODO O DIA

1......1.. .n p rlla'a.. da. ..aa. uta....
A a._ .......



B o N S N E G Ó CliO S

,BUROCRACIA-ANTIPATIA
�'i ", _ '

A P'�ROpOS ITO !Ainda a i�auguraçlo da

,

:
,

e
:

•. • ' ,.Iuz eléctrica em Altura

DE «BUItOVRICU· E PIPEL SEUDO» e Ala!.��,.,�
O 'DEM1A �Burocrac1â' '6' papel rio, ao aJgiJ:','não' estâ a querer «im

. selado» em toda a sua estru- por-se» ao contríbuínte, mas a

,tura agrad� e é aceite ''Pelo' fun-
.

«obedecer» à Lel. :m o que aJCOID.

dOiD.ârio púibUco, que sé interessa tece com o mais recente funciona

pela modemízação dos- seus' .actuats Iísmo, Icujos quadros se preenchem
processos de traJbalho.. 'No 'que se com pessoal equalíñcado». �ritu

refere a uma parte do conteúdo rá:r'ios que. perrnaneoem ao serviço
geral do «tema; em debate», maní- com inlfomnação'de «bom» 'OU «mui

r'emo o porquê da antirpatil%. Num to bom»., ID a recente preparação
parágrafo·se dill; que. se nota o mal profissional que se distingue por
estar, a preguiça, a antípætía

'

em graus a partir da categoría de as

'relação ao púbUco pôr parte do. pirante .

com exames de frequência
ful'll!cionArio 'como se o contríbuín» no curse de preparação para secre

te tívesse �ulpa: A verdade é que]' tâæíos de' finanças do Centro de

por
.

vezes. também ele tem deter- Estudos ,Fiscai's.
'minada !cWp'a. Tem a culpa de per- Ainda 'hoje o funlcionário pode
guntar' o que não deve perguntar. cometer uma ind'ràcção d�sc�linarO tein¡po é neeessárío ao funeíoná- ao «inlfoItrnar», ainda que dentro do
rio para execução de servíços a m�ol' clíma de simpatia para 'com

. seu: cargo, de resdlução temporal, o contríbuínta, que sô-pede «aquilo
corn prazos Il- cumprlr, serviços que de' que necessita». E dai por vezes
por vezes 'lnter:romrpe para -atender

a pouca vontade em atender que
o eontríbuínte que pergunta quase se traduz na tal anItipatia com ori
sem'I)re 'aqul�o' que lIDenOS ¡pre�,sa gem no receio de uma 1:'epreeiD.'são
S3jber -,.- parece paradoxo mas é '8Jg1ravada, ()lU .processo di,gciplj,n�r
verdade. AJtriibul' sempre cuŒpas e

por 'Parte do superior h1el'á-rquIco
erros' ao ftmclonário' e aos serviços como determina o IDstatuto iDisci
,pelo .que mellOS devé 'cwpar. Mas pUnar dos Funcionários Civis'. Re
é Nibáido em suas ,afirmações por- gras que qualquer que seja 'o «sl,s
,que na -verdade ignaTIa a inlfomna- tema» em que se enquadrem, de
ção que ,lhe serve ou a melhor ma- vem· ser olbservadas. Até o.s lSiste
m�ira de 'soHcltar o. que pretende. mas sociaJIistas são essencialmente
As iD1formações são dadas por es- burocrátIcos.
ento e nesse 08iSO iritervém o. pàJp'el
selado OU então são 'infomnações
-ver'bai� que ltêrÍl'ldmltações :l!mpos
tas' por força de ,LeI. O funcioná-

,.

, ,

NATAL A VISTA.:.

Mais 1. Sortes irandes
e 2 Segundes Prémio.

vendidos a semana finda

aos balcões da'

CASA DA SORTE
Z PRIMEIROS,PRÉMIOS
3'930··4900 CONTOS

'2 I£GUHDIS PRÉMIOS
2S 21t·· 490 CONTOS

Vai realizar..se em faro

a II Exposiçio de Pintura
.. Escultura de Jos'

Mari•. Oliveira

'pElLA'segunda vez - a prini.eira
.' foi em 1970 - vai a Delegação
de !Faró da Casá'do PessOal da Sa
'cor ¡patrodnar a eJCPosição de' tta
'balhos do 'artista José Maria' Oli-,
wIra,

.

que tanto êxito aIca!D.çou illa
.

¡prjmeira edição> integrada na I Se
mana Cuitural, então ·efectuada. A'
�siQão decorrerá' .nàs ,saias. do
OíI'!�ulo Cultural do Ailigarve ,(Rua
Conselheiro Eivar, .93) em Faro,
:vertficruudckse a inauguração, pelo
chefe do Distrito às 18 horas do

'pr6;xirno :dla 1�.

Não será l.n'ÚitU dizer que nas

sedes dos 1C0noellhos, os escIa,recl'
mentos sobre matéria tributária no

âmbito da fiscaŒidade são prestados
ou pelos funcionários das reparti
cões ou por «solidtadores» ou por,
determinada «pessoa idónea» sQbe
jamen.te ,cOlllhecidà ¡éomo quase in
termediário entre os ,serviços e o

contr'ibul.nite. '

O que resæJltá em verdade de
tudo imo,�é. que, por falta de tem
pO. na ,repartição, no escritório do
solIcitador ou da tal' pessoa idónea
tão necessária; e utilmente conhe
cida, pen' ifaUa de tempo o icontri-'
buinte continua mal informado.
Aqui vai ,então um apelo ao rorl

trHruinte e à ]mprensa: já 'se tem
imagitrlado que seria bom existir
em 'cl3ida ,concelho um serviço «O!fl
claHzado» para i.n!I'ormações .sobre
assrmtos a tratar nas l'epartições,
maiS isso ¡fatia; enltão ¡parte da tal
remodelação de serviços e por ora

ainda ,e'stamos na Iprimeira fase,
ampliações e henlfei,torlas em algu
mas repartições, esperruudo que em
breve e Iconsequentemente se' con
cretizem rpllanos elaborados 100m a

inteIl�ã6 -die -bem serv:lr o' ICQntri
bulnte e o fiUn1c!onalis:mo.' :.E1nt'l'l....
tanto, a ThnJprensa podia ajudar po:r
intermédio de audaJclosos eolabOll'a
dores a rpiresta.r esclal'eclmel'ltos,
Informar sobre a'S'!untos relaciona
dos 'com o denunciado sistema. E as

tais apertadas redes afinal, itaH'V'ez
,não sej1am tão rupe1'1:3das ,como pa-

.

recem, porque, Intel1pretando bem,
verifica-se que os sett"V'lços nãó pre
tendem d:issoCiiar-se do bem-estar
do 'cOlD.tlri'buinte.

Daqui aJpelo para o IcontrIbuinte,
para que também ¡procure com

-preender; e se um dia acontecer ir
pagar a sua 1C'0ntri'buição ou o seu

imposto 'verdadeiramente bem dds
posto e 'Sorridente, nessa altura va

leTlá' o tema' '«lburocraciia-lSimpatia».

v. p,

4_40&10 'DE' Pau.:."

No dia 19 do mé» lindo, '.quawdo 'da

inaw[lUraçt1o da luz eléctrica a que Q8'

s-wtirlllm o aovernaâor civil do Distrito,
o 'directOtr de Es-tradas, vários ,pre8'iJdetn
tes das oãmarae da .ArO'lJ'Íncia e owtras

indwiidualidades, no brWumte dVscurso

f�to pelo pres.i4tmte da Camara de Cas
tro Mlirim, i71lVocOu este; em certo mo

mento, a dedicação que o vereador José
Teot6nio Germano Lopes 1Iem dedican-

· do aos ,s-ttws da AUwra e Alaçoa, 'e que
o referido 'tIereador 1uIIv-k! ditlo qu¡;¡ não
gGl8tlJlTiia �e mo'l"l'er'sem que ootas looa-

·

lVdadll8 fossem betneificiadas com o gran
• de melhorq,mento, I{Ilittlo inauguraido.

Palatvras d!Ltas com :tanto 'S'Imtimento
Ei dedwaçfio, mea-ecem ,dé toâos os habli

ta:rutes a mallor admiração e gratid(ío.
Nfio é �gnoT(i;da por ninlgUéili a dind-
'mf;ca æoção do retersâo vereoâor, bem
· demOinsttrada mu¡,tas vezes no looar OJO

'ecmhec.imenlto da Camœra Munilcipal oe

·
ansei()ls da rpQf[Xlhlaçfio, vendo os assuntos

.. resolmdos, a¡¡:flmas com .a mtelnÇão de

melhorl11T' -os s-Itios da Altura e Alagoo
a que ele tanta amizade dedMa.

Estando o sítio de Alagoa 1>O'1taJdo já
para o turismo e com empreetndWmentos
de certo 'VWzto quase·a serem i,'nVciædos,
muÆto ,terflo æ!nda os seus haMtant,es
de esrperl11T' na cOtntimua.çfi,o da grande
e 'VIlUosa colaboraçao que o vereador
José TeotÓ1!4Q Gernumo Lopes irá dar;
sem desfalecimwto continumvdo a <tra
balhar rpara o seu. enurmmecihnento.

-

As' nossas sinceras hometnagems a ¡tOo
grande servidor e votos de mulita eœúde
para 'que a sua obra a' bem da Altura e

A,lagoa c<n1;tinnæ.

António dQ;s Sainltos Domingos

A pesca e •• cODsérvls

Com 18 anos comecei a 't7:abQilhao: nUMI

gale(lo, o q1.WJl -f1>nlha' o' nóme de «V�la'
Real», ma4s ,tarde, segui ,tfT"abaillullndo
MS g·aleões «Germano IV., «Trés 111'
mlr.os», «MCIII"ia V», Senhor dos- Passos»",
«BaftsOO8ie», "Pœtrta» ie «Alcatraz». Tra
ba�h� Utmbém -nas traihteiras «Es-rne:ral
da», «Flor do G'!ta:diama», «RmuU/to»,
«ItnJUhlJte», «Trllwnfœnte» e cAl-ecrIihn».
Todos estes barcos de Vila Real de
Sl1ffI;to Antánio.
Em L;f;sbOia, aooei 00 galetJo «JÚ¡piter»,

.

se[J'UÆwdo ma4s· Itarde lito «Sãnta Cruz»
em Matosinhos -e no '1Sfmhdra Doura-
da». em Setúball.

-

E.m 1989 ,trabalhei no ga!e(lo "C(//7"
metn», elm ÆiaJmoontg e em 1999 no «São
FrM1iC-fis'oo» œté 1941, il':eicebetlld,o ali; os

meus !'dlhos abcmo' de famúU,a.
Ai'nlda' -hoje, em 1972; ccmtiwu.o tra

balhando na ,trmneira «A.I6C7'im»j encoon
tramJdo-me nesta altura 00tm 64 anos de
lidade. Em q1.WJlquer des-tes b(//7"oos, tra
bal7¡;ei semmre nas redes, e se ,tivesse
traba�hadio na

.

imdÚ8tria 'de c�
de pe£xe, já ,teria direito. à reforma pOT'
invalMez, U'I'IUI vez que tenho de /lindar
com runs 6culos, ctlJja grl1!duação é-de
16 �o:pte'tria8.
S'e aimIda trabœlho nas redes é devido

d graJYVãe !PT1Ulica e a muita for,a de
vontaide, U'I'IUI vez qUe ·a mJinha vista
n:(f,o alcança.
Vem 'Ú8lto a ,prop6s�to rpara dizer que

somos n6s, 'Os pesoador:es, que trraze-'
mos o p6iwe pm-a 08 da indú&tri{¡ de
oonservas rtrœbalhall'etfn e sao -os desta
'ÍmJdústr-!a qU'e tém todo o valOll", com

sema1l;iJ da gozo, denJtdduras !postiças
da tJraça, etc., pagœmentos feitos pela
Cl1!!xa. O !P'e8ClIlIWr que rprec!sar de um

6cwlos q¡¡,e valem qu-fln,hentos escu'dos,
só tém direilto a cem esC'lliàos,!
Quando S6 :estuda o nosso caso!

Ma.nuel É1enna.nldes (Bebé)

FOI PINTADO COM

¡iiiiS-

EXCELS OR
"

•• trl'lIldof Ill" to�ClIIAtII"'''

CiESTÃNTARTE:t

�I ¡¡ iii" IA.

h. ,\till! AICMIIo, £4

A l\'IAlOR FABRICA E OR.
GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE l\IAQUINAS PARA. TRA-

BALHAR MAD:EIRA

Sede-TROFA

Filiais

LlI�II' - Rtla Filillt. Elisio, 15 I:

P8rtiml.-It�a Inf. D. Henrique, 114

ORTENCO
Centro Téll. de Contab. Melluizadl, Ldl.

Nos mellhores Iocaís de Lisboa,
arredores, Algarve e Sines, em

hotéis, terrenos, casas, andares, ar
mazéns 'lojas, cafés, 'Pastelarias,
vi-mos,

.

restaurantes.. resídencíaís,
de :50 'c. a 7 000 c., R. dos Correei
ros,' 221·3.· dt.· _:_ Lisboa ..

A que le devem

�IBRrSA� d9 cit1ADIANAI
Vai ser alterado I sistema da recolha ��
lixo nas ruas de Vila Real de Santo António

U
M dos j((lCtores que mais'Clootribu:em

para a sujidœde que por vezes se

no<ta nas 1"'lUI;s de Vi'la RlXMl 'de, Sa11ito

An.t6mo, é o lix.o esrpl1i�hado por oães e

gCltos 00 seu ataqwe', ao,s recilp�'e1IIteJ8
oo�OlCados d.e mœdrugaœa OU, à . nO'�te àS

P071tas das .]wMtações p.elos respectivos
morradCires, ¡para orportun'a reeollha a

quarndo da passagem -do veiculo 'cama

rário. Se1li/J;o es'se o ?rUeio, Italv:ez único,
de uB'W/rufrem algum allitlnento, nlio se

�strawha que 'os gatos, e 018 0&8 empre

guem t-ados os esjorço·s para abri�em
ou 'di�barem os recipitmtes, reoo'l
vendo dewo�s o seu o011lteúdo, qu·e nem

8lemmr.1l há possiJbilidaq:e de re.tirar con

v,enienltemente da v� púMvcœ, de modo

a oosegwrar a desejœd(J; limpeza.
Como w'oot1.WJ1 medida pan-a p6r t,er

mo a ,ootie ,estado die co�sas; ,temo>s v�to

que numa Ms dewetnJde=i{¡s do merca

do wwnM;i¡pl1il 'V'bla-realense s,e amJUoncw

a 'V'emJoo ,da sooos de papel die&timœdos
à CO:�OlCaç{f¡O dJos llixos.' Os sacos, bas

tant,e 71emt;emltes para não !p'ermitir a

abentura e deS'truição p'elos «assabtan

tes» -dos resvduos domésticos; CUStOim

relatwameme ·barato (falam-nas em S(J
()rU 40 centtllVlos calda) ,e, uma vez oheios,
são ifie<;1WJdos !pl()q" meio de WIn cordel
e pOSItos à' 'disrpo�l!çfio da veú:wlo da re

colha. Nao sãó recuperáveis, nem poe
dialm sê-bO, ofer:ecendo a wuntagem de

deixan- mais assooda a 1JIia púbUcœ e dJe

fadiJliJtO/T" a remoção pelo pe8'soœl dos

slJ'T'V<iJr;o¡¡ de ,li?n4}eza, que s6 ,tem· de '0'8

dewo8'i1tw 111<0 Viellicw�o, sem a. wre.O'C"I/4)lI
ção de os desrpejl11T' e dooo·lver.
.' Esta medilda de l1!dopção dós sacos de.
parp'el (que Itlllmbém podem <Ser die p.lds
tm) , vm assumir caráo�err de Oiblrigac
t·œriedœde, segWndJo' viimos no 'pláno às
actti.viklaJde !pl11l'a 1973 do Murnc£P'io vila
-r,oolense. Prihneirl1i7l1;611it'e, sê7"á' '[X)sta
em :prœtica nas ruas do clM'btro da vila,·
passamJdo 'dewoil.s ei abra11ig¡err todCI!s a�
zo:nas urbanas do conc.elhio-.

E8¡pera-'se, doote ·modo, que com a

wtilização dos s-ooos pasSI1lm Jtucrar ntlo
s6 o's servipos cwmarários, mas as

danas ,de casa, qUe deVxOlm de' Pr6OC'!V
par-se· COlIn os as'8altos do's cfies e doo /

gatos aos bandes do lixo e, especial
mente, as ruas da vila, que c¡¡¡rtamente
passO/T"ão a aprresewtar-s-e mais lim¡pas.
Nœoo &e robe trinda, elVi£àemtemente,

so:b71e 'qllU1)l será a ,roocç<ão ,das felmos e

do's canfdeos, quando semrem que foi
eliJmimada a sua primc-irpallonte de abas
tac1lmentos-, Nes-sa altura, .parr ce1'to re

crwàescerfio os assalto:s aos qwilntais e

ds hiaJM�ações.

EXPOSIÇÕES COMEMORATI
VAS DO DIA DO SELO

N O II 'Festi-val'de Teatro Amador,
organimdo p e I a Sociedade

Joaquim António de Aguiar, de
lDvora actuou no penúltimo fim
-de-semana no Teatro Garcia de

Resende, o Grupo de Teatro Lethes
(ex-Circulo Cu�turail do Mgarve).
Muito púibili:co pre,seIl!ciou a 8!ctua_.que r.(f;o -1roe ka l'88.u�tadQs---rrre1;h�<F�,,,,,�t-ç�ã�o-dos æmadores farenses, que SOib

que os que já timiha e œté œgora, nada, a direcção do dr. ,EmíUo Campos
ma48 sei do que diizer qUe lá est(f,o a Coroa representou a peça em 4
enveZhec9T", 8e owtro destilno lhe não actos de 'Máxillno Gorki, «Alberguef04 dado, a papelada dia minha queixa Nocturno». Obra de intensa pro
e dos rpretewtos qUe foram «presen- fundidade draJmâti:ca trata um te
taoos.

ma que pela sua 'humanidade man-
Na �erdaJde, a¡pesar da milnha jus.ti- tém um total interesse nos nosso.s

fiicada qu.eixa" além de fNitar lesado dias.
,

COlIn a falta do orde11!l1!do, também o Na sua deslocação a Éi'Vora, o
e8ltou em despesas e inc6modos que tal

. Grupo de Teatro Lethes, que agorafalta or1!ginou. se estreou ofiicia;lmente, representou
11'" O. ainda e dedilCiada &S ,crianças, a

--------.....----....-1 peça do poeta e dramaturgo esrpa-
. I mol F,rederi-co Garcia Larca «Tra-

ALGARVE I gi�omédia à,e lDom Cristóvão e da
O Algarve'¡ Semorita Rosita».

\

atrasol na saida
jornal cA Voz de Loulé,?

Sr. direKJitw,

Tendo a secção «Noticias de Loulé»
8UibscriJta p.or R. P., imerla ness-e sema>

nário, n,o 817 de 18 de Novembro do
ano em CW1"SO, '¡11idi:cœdo que o jornœl
«A Vo.i .de Loulé» qUe até ao n.O 501,
era eæecutaâo nas nos8as otiomae, .iria
rniUidar de ,t'itpogiajia pOlr'quanto se veri

fiic(Wlllm _ atrasos na safda do reierido
semamário e que tais atrasos se Nca
vam dev8ll1Jdo a que «o jornal s6 era

im¡presso nos perrWdos de mailor vacatu
ra da tiJpolgrœfia», vimos injorr_nœr V.
Bæ.« de que ,tœl noticW! é falsa e em

nada oorresponâe à verâoâe.
O rpr6prio awtor da secção. em caU'sa,

tœmbém: fui mal imfO<l"m.ãdo.
Nuoum, ao l()(l1Jgo de 'Vinte Œ1WS., se

utilÍlZou' WIn trœæmenao ae somenos

coneiâeraçãa .para' com o «A, V:oz de
iA'l'Ulé» .

Não pOdean oe sm-viços técnicos âesta
casa, mamlllar na V<mitooe da ou das

pessoas aue erlllm resp,onsdveis pela
cpmpilação de. QI1"igitnais, revisão .die pro
Vas e· pagiJnação itniiciœl.
.. Qumntas vezes se vmficou qúe o jor
nal es.t(I/Va totœlmen.t@ .comp-osto, as pá
ginas prQ11¡tas a entror na máquina e,

pior motwos para oos imJcœmpTeewsi'V'eW,
sermos 1qrçOJdos a a�terar págimas m�ei
ras f�tas da aco'1'dQ com as ilnstruções
receb1id.as e paro met'er arttgos ou n()

tWl;as cujo i'n<teresse nos abstemos de
comootar.
Já saliu o n. ° 50! da referiido Jomal e

execwtl1!d� parol!a!hnætnte pOT uma tipo
gmfi{¡ de Viseu. Tal número, devia ter
siido <U8'trf!buiid.o � 81 de NOIIJertnbro
p. P'·o. ,S6 se ver1ific.O'tu tal, s,eW dias

derp0i8•.

O perlado «vamos ver ago·ra se o mal
era só das- afí;cimas» já fí;cou bem esóla- <

reeMa, n:(f,o O'bstante uma l()1Cal inserta
a pá!finas tr8s do número em causa.

l!: URna jU81(;¡f¡ficl1!l}tlo ho-noota mas que,
para o caso, nllo d-œ nada.
Por em nosso modooto etntenáer, a

naUoi:a p¡ublicada no seu. oonoeitucUio
jornal e já roferida no p.rihneiro pa)'(í
grafo desta carta ,nos atimgin", s-oUcita
mo", a V. Ex.· o obséquio de dar a este
'I1lOS80 .e8C1'i!to a pwbUddiade dooida, nos

termos da lei em mgor ,e mandando
cobrar o e8(JJaço ocwpl1!do'a mais,

Samos' com elevOJda cOilt&iJderação,

De V" 'ExI.'

AltelliCiosamente

Pel'A Tipo'grafia, União - Folha do

Dt:m!Ãmgo
'. O Clhefe dos Serviços -

José do Carmo Lü<Pe-s Martins

Se lho fIzessem gostava?
Sr. director,

No mes de Agosto de 1970, entrei ao

serviço de e8C1"lit6rio de uma sociedOJde
œn6'1!!i!ma e ,trabœ�hei-lhe s6 no reverMo
més de A·gosto e Setembro imedia'to.
O 'OIr'denadÓ ¡ai logo comb1maldo e ficou
tl1lmJbém 1000 Gssetnte que 018 dOlis pri
meflros m88es eram à experiencia para
I1Imb'Os, como está estabelecildo no Con-
trato Caloot,wo de Tmbalho.

.

Em 10 de SetembrO' de 197(J, disse a

dQiis gerrmtes ,qu:e, no fim daquele més
ite ·Setembro, deix(I/Va de 'trwbalhar na-o

quela sooíidaide. Em 1!6 do mesmo'més,
�se-o p.or canta registadJa, embOra a

lei: e o combinada ntJo 'o exig_Vssem. <

No úUim.o dia 'daquele mils de' Se-
'

tem!lbro, wm gerente começou com ar

fliU,m9l7/t(!s i'l1ijustiffJcadas e n{f,o me foi
,patio .o ordenado que· dig�te, ga
nhei.

No di{¡ .8 de Outwbro imvediato, por
caJl'ta reg!sMda 00tm .aviso de recf'![Jção,
P'ecU o ord(J!ll4do àquela sociedade :e nlio
me 1-oí dada resposta. Passaào algum
temp'O, mas -no �o més de Outu
bra:;, etnJtr�ae·i Q (J@õ na Comi-ssão iJor
poratn.va de Faro que solicitou uma

r.� de cOllliOvliaç¡%o. Nessa reunido,
o re¡pres_ta11ite da infractora, a7ægou
que 88 conct/Mari{¡, se eu assinasse uma

declaro;çfio que vmfi!qUei n:(f,o corres

ponder à�, por isso mesmo n:(f,o
a a.s8'inei. A etmcili{¡çfio nllo se obterve
e Il mflnha q>Uieixa seguiu depois ,pm-a o

seMor àoutor delegado do Tribunal
do Traba�ho e perante el.e realizou-se
também: uma ten�ativa de co,nclliaçfio

JORNAL DO
lê-sf' em todo

o telefone da

Vidreira de Vila Real

Rua"de José Barão,
ri.O 11'

Se, tem qu�lquer pro ..

blema sobre vidros
a q u el em arq u e

numero.

Comemwramd-a o Dia do BeZo, 1 de

DezW1!bro, abrirœm nes-ta ml,a atracti
vas ,ea;pO'sições filatéliicás nas montrlJ8
dos Bstœàelecilment08 C4sa GuaJdi{¡na e

Cl1isa Rwby, ambO's - si:tuUdos'
.

nit
.

Rua
-Pas86ÍQ T,e6j�10 Braga.
A ewPo$li,ção da Casa Guaidiana 104

dedwada à tem.áti:ca de rpintwra, sendo

composta de mUiiJttUi e mtereJ88a11ites sé
ries do género'. Algumas" etrrI(inadas (i;e
pai8es da Améri:ca Lati_, o'ferecialrn a

pœnticwlariklaJde d,e h(I/Ver 8'Íil:Vo 'Úm4Jressl18
numa l�tografi{¡ do nosso pms.
A exposição da Cooa Ruby eR"a maiIB

esp,ec,iallme11ite dedicada ao general De

Gatule. _ S. P.

Casa mobilada
AGuga-'se em Faro, com dois

quartos, salla comum, cozinha

e duas cas-as de banho.

Trata: telef. 72142 - Olhão.

." .." ...,,,.,,..,,,.,,.,,.,,.

--Cheires deugF;uJAveil---:-
em Olhão
.os oUmIDeonses queixam-se do mau

Clheko qu� lilrtJimamente se ·vem nOltan

do na VivIa � q-ue ,plI"oVléan, seg'lUldo pa
neiCe, de ulIl:idaJdes falbris que Id:elxaan o

.peixe demasiaJdo tem¡po à es!PeI"a de sell"

tr:a;nsfol1IIlJlJdo '¡ndust'l'i8!1m�te.
Remem-'se medidas que ,poniham <ter

mo a lllIlla si.tuação que 8lÍecIta bastante
o bo<m nome, .da villa;.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CÀSA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES

Actuou em Évora 8
� .... nA d'a' T8a'....UI UI'U ,,- I LI v

_lethés' de Faro

EXECUÇÃO DE ESCRITAS (Técnicos inscritos na D, G. C. l.)
Agência da Companhia de Seguros «Ouriqne, (FOTOCÓPIAS)
R. Dr. Francisco Gomes, 47-Telef. 290,":" Vila Real de Santo António I

(CASA
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